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Ni  TAL  DOS  POBRES 


Prezado  Snr. 

Paz  em  o  Mestre  Jesus 

O  Centro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza»,  a  Mocidade 
Espírita  «Cairbar  Schutel»  e  o  Centro  Espírita  «Allan  Kardec», 
filiados  à  União  Municipal  Espírita,  como  de  costume,  realiza¬ 
rá  no  próximo  mês  de  Dezembro,  no  dia  que  régistra  o  Nata¬ 
lício  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  o  «NATAL  DOS  POBRES», 
como  a  mais  expressiva  homenagem  que  a  cristandade  póde  ren¬ 
der  ao  seu  Salvador,  que  nos  mandou  amar  o  próximo  como  a 
nós  mesmos. 

Para  esse  fim,  a  Comissão  abaixo  assinada,  solicita  de 
Y.  S.  uma  dádiva,  que  pode  ser  em  dinheiro,  gêneros  alimentí¬ 
cios  e  roupas,  até  mesmo  usadas.  E’  isto  um  ato  digno  de  nos¬ 
sa  prática,  porque  assim  como  desejamos  que  Jesus  nos  ajude, 
também  o  devemos  fazer  para  com  os  nossos  semelhantes  ne¬ 
cessitados,  afim  de  recebermos  as  dádivas  de  Deus.  —  Dai  e  se 
vos  dará  —  disse  Jesus. 

Certos  de  sua  preciosa  atenção,  almejamos  desde  já  a 
V.  S.  e  Família  um  Feliz  Natal  e  um  Ano  Novo  próspero,  cheio 
de  saude  e  paz. 

Matão,  Outubro  de  1953. 


A  COMISSÃO  : 


Chiquita  Fonseca 
Zélia  Silveira  Perche 
Izabel  Perche  Camargo 
Quitéria  da  Silva 
Olinda  N.  Corrêa 
Janisse  A.  Gandolfi 


Antonia  Perche  S.  Campêlo 
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Allan  Kardec  ■ 


ÃO  podemos  e  nem  deve¬ 
mos  deixar  de  mencionar 
as  grandes  datas  do  Espi¬ 
ritismo,  que  devem  se  per¬ 
petuar  em  todos  os  cére¬ 
bros  e  corações  que  com 
elas  têm  a  felicidade  de 
se  identificarem  ou  conhecê-las  mesmo 
de  longe. 

Uma  dessas  datas  é  o  dia  3  de 
Outubro,  que  relembra  o  nascimento  de 
Léon  Hippolite  Denizard  Rivail,  Allan 
Kardec  que,  como  membro  da  Falange 
do  Paracleto,  que  Jesus  afirmou  viria 
em  seu  nome  para  nos  ensinar  todas  as 
cousas  e  nos  fazer  lembrar  de  tudo  o 
que  Êle  nos  disse,  teria  de  assentar, 
com  a  cooperação  decidida  dos  demais 
Espíritos  da  Falange,  as  bases  da  Ter¬ 
ceira  Revelação. 

Efetivamente  Allan  Kardec  cum¬ 
priu  integralmente  a  sua  elevada  missão, 
pois  a  Doutrina  Espírita,  a  par  do  Cris¬ 
tianismo,  marcha  a  passos  de  gigante, 
arrebanhando  para  o  Divino  Aprisco  um 
número  de  ovelhas  desgarradas  que  se 
multiplicam  como  os  grãos  de  areia  do 
mar. 

Assim  como  Moisés  foi  o  Missio¬ 
nário  da  Primeira  Revelação  e  Jesus 
Cristo  da  Segunda,  Al!an  Kardec  foi  o 
da  Terceira  Revelação.  Por  isso  o  seu 
nome  já  se  imortalizou  e  cada  vez  mais 
será  venerado  como  uma  das  Estrelas 
de  primeira  grandeza  a  iluminar  o  futu¬ 
ro  da  humanidade. 


Allan  Kardec  corporificou  numa 
Doutrina,  que  só  encontra  paralelo  no 
Cristianismo,  os  ensinos  dos  Espíritos 

Superiores  incumbidos,  como  Êle,  da  es- 
piritualização  da  humanidade. 

«Quando,  em  1855,  as  manifesta¬ 
ções,  julgadas  novas,  'das  mesas  falan¬ 
tes,  das  pancadas  sem  causa  apreciável, 
dos  movimentos  insólitos  de  objetos  e 
móveis,  começaram  a  átrair  a  atenção 

pública  e  che¬ 
garam  a  pro¬ 
duzir  nas  ima¬ 
ginações  ar¬ 
dentes  uma 
espécie  de  fe¬ 
bre,  devido  à 
novidade  des¬ 
sas  experiên¬ 
cias,  Allan 
Kardec,  estu¬ 
dando  a  um 
tempo  o  mag- 
ALLAN  KARDEC  netismo  e  os 

seus  singula¬ 
res  efeitos,  acompanhou,  com  a  maior 
paciência  e  a  mais  judiciosa  perspicácia, 

as  experiências  e  as  tentativas  inúmeras 
feitas  em  Paris.  Recolheu  e  coordenou 
os  resultados  obtidos  por  essa  longa  ob¬ 
servação  e,  com  êles,  compôs  um  corpo 
de  doutrina  publicado  em  1857,  com  a 
primeira  edição  do  Livro  dos  Espíritos». 

Afirmando  que  o  Espiritismo  tem 
por  lema  —  «Fóra  da  Caridade  não  há 
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salvação»,  dizia  Allan  Kardec  aos  incré¬ 
dulos  da  Doutrina  : 

«Incrédulos  !  Podeis  rir  dos  espíri¬ 
tos,  motejar  dos  que  acreditam  nas  suas 
manifestações  ;  ride  então,  se  o  usardes, 
dêste  preceito  que  êles  vêm  ensinar,  e 
que  é  a  vossa  própria  salvaguarda  ;  por¬ 
que,  se  a  caridade  desaparecesse  da  ter¬ 
ra,  os  homens  se  esmagariam  uns  aos 
outros,  e  então  serieis  vós  talvez  as  pri¬ 
meiras  vítimas. 

«Não  vem  longe  o  tempo  em  que 
êste  preceito,  proclamado  abertamente  - 
em  nome  dos  espíritos,  serã  um  penhor 


de  segurança  e  um  título  de  confiança 
em  todos  que  o  trouxerem  gravado  no 
coração». 

Dia  virá,  e  talvez  não  esteja  longe, 
em  que  não  será  apenas  uma  pequena 
parte  da  humanidade  que  prestará  a  sua 
homenagem  a  Allan  Kardec  por  ocasião 
do  aniversário  de  seu  nascimento  e  de 
seu  desincarne,  mas  sim  a  humanidade 
em  peso  lhe  renderá,  numa  homenagem, 
o  seu  preito  de  gratidão  pelos  benefí¬ 
cios  que  lhe  prestou  êsse  Enviado  de 
Deus. 

Salve,  Allan  Kardec  ! 


0  DESENVOLVIMENTO  DE  UMA  GRANDE  MEDIUNIDADE 


Continua  o  desenvolvimento  da  me- 
diunidade  de  Dolores  Bacelar  em  diver¬ 
sos  sentidos,  mais  notadamente  a  vidên¬ 
cia  :  vê  sempre  mais  nítidas  as  entida¬ 
des  presentes  às  sessões,  os  Espíritos 
que  se  estão  manifestando  por  outros 
médiuns  ou  assistindo  simplesmente  à 
sessão. 

Essa  vidência  dos  Espíritos  comu- 
nicantes  já  lhe  fêz  sentir  desagradável 
surprêsa  :  nas  sessões  de  doutrinação  de 
sofredores,  com  muitos  médiuns,  vê  ela 
nitidamente  o  sofredor  junto  do  médium. 
Por  vezes  o  aspecto  do  sofredor  é  mui¬ 
to  penoso  para  a  vista,  mas  não  é  esta 
a  dolosa  surprêsa  para  o  bom  vidente. 
O  mais  surpreendente  é  que  junto  de 
alguns  médiuns  não  há  Espírito  algum  : 
o  sofredor  é  o  próprio  Espírito  pertur¬ 
bado  do  médium  que  se  supõe  sob  in¬ 
fluência  estranha  e  se  torna  um  mistifi- 
cador  inconscíênte. 

Já  há  anos  numa  sessão  surgiu  a 
discussão  desse  fenômeno,  e  o  Guia  pre¬ 
sente  nos  aconselhou  a  doutrinar  mesmo 
assim,  porque  neste  caso  o  Espírito  do 
médium  necessitava  de  doutrinação  e  pre¬ 
ces. 

Em  dois  dias  seguidos  Dolores  Ba¬ 
celar  tomou  parte  em  sessões  e  recebeu 
belos  versos  que  aqui  reproduzimos  sem 
revisão,  ainda,  alguma  dos  poetas.  Era 
Semana  Santa.  Na  quinta-feira  a  sessão 
foi  na  Cabana  de  Canagé,  sob  a  presi¬ 
dência  de  D.  Francisca  Fraenkel.  Na 
sexta-feira  foi  a  sessão  comemorativa  na 
Federação  Espírita  Brasileira,  sob  a  pre¬ 
sidência  de  A.  Wantuil  de  Freitas. 


Eis  os  sonetos  recebidos  na  quin¬ 
ta-feira,  2  de  abril  de  1953,  na  Cabana 
de  Canagé  ; 

De  us  e  Jasus 

Medeiros  e  Albuquerque 

I 

DEUS  —  é  a  Força  imortal  que  rege  a 

[Natureza, 

Dando-lhe  colorido,  ânimo,  energia,  vida; 
Que  está  em  toda  parte,  em  tudo  difun- 

[dida  : 

Na  Alma  do  Homem...  Na  flor...  No  in- 

[seto  sem  beleza. 

DEUS  é  essa  Euz  que  ao  Espírito  im~ 

[pele,  convida 
Para  o  mais  Alto,  para  o  Amor,  para  a 

[Pureza  ; 

A  livrar-se  da  angustia,  do  anseio  da  in- 

[  certeza 

Numa  existência  Eterna,  apenas  pres- 

[  sentida. 

Vive  nos  Céus,  na  Terra  e  em  tudo  : 

[Na  atmosfera. 
Nos  oceanos  e  nos  rios,  nas  plantas,  no 

[ lôdo  ; 

Na  mansidão  das  pombas,  no  Homem  e 

[na  féra. 

DEUS  —  é  Energia  cósmica ,  Poder  fe- 

[cundo  ! 

Do  Universo  —  Princípio  e  Fim ;  Es- 

[sência  e  o  Todo  ! 
Pairando  como  um  Sol  sôbre  as  trevas 

[do  Mundo  ! 
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II 

JESUS  —  é  a  pura  Lei  que  rege  a  Ter- 

[ra  e  guia. 

Tudo  que  de  mais  belo  DEUS  concebe, 

[gera... 

E’  a  Fé.  o  Amor,  a  Paz,  a  Esperança, 

[a  Harmonia, 

De  quem  viver,  nos  Céus,  sonha,  dese- 

[ja,  espera. 

Para  a  Alma  sem  poder,  é  vibração,  e- 

[  nergia. 

E’  o  Bem  retratado  em  sua  forma  mais 

[  sincera. 

Seguir-lhe  a  Perfeição,  na  Terra,  é  ter 

[um  dia 

Ascenção  a  um  País  de  Eterna  Primavera. 

I 

JESUS!  Verbo  imortal  !  Êle  veio  à  ma - 

[ téria 

Para  afastar  da  Terra  as  dores  e  a  mi - 

[  séria, 

E  indicar  à  Alma  farta  de  gôzo,  ã  Al- 

[ma  aflita , 

O  caminho  da  Luz  que,  se  eleva  ao  Cal- 

[  vário 

Na  terra,  a  um  viver  triste,  ágre,  solitário, 
Nos  Céus,  a  Felicidade  será  Infinita  ! 

Na  sexta-feira,  3  de  Abril  de  1953, 
na  F.  E.  B.  foram  recebidos  os  seguin¬ 
tes  sonetos  : 

No  Gólgota 

Cruz  e  Souza 

I 

Caminha  o  Mestre  em  passos  lentos  sob 

[a  Cruz... 

Cinge-lhe  a  nívea  fronte  a  Corôa  de  es- 

[ pinhos ... 

Os  servos  de  Caifaz,  como  abrutes  da- 

[ninhos. 

Cospem-lhe  a  face  que,  ferida,  ao  sol 

,  [reluz. 

Piedosamente  fita  a  turma  que  o  conduz. 
Seu  sangue  tinge  o  pó,  as  pedras  dos 

[caminhos... 

Parecendo  não  ver  os  risos  escarninhos, 
lnundam-se  de  Amor  os  olhos  de  JESUS  ! 
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.  .  .  Chegam  ao  Calvário,  Êle  e  os  dois 

[ladrões.  A  fera 
Soldadesca  que,  em  fúria,  a  própria  hiê- 

[na  supera. 

Arranca-lhes  dos  corpos  as  vestes  que 

[  trazem. 

Crucificam-no  em  meio  aos  dois  saltea - 

[dores. 

Enquanto  estes  blasfemam  contra  os  o- 

] pressores. 

Diz  JESUS  :  —  PAI,  perdôa-lhes,  não 

[sabem  o  que  fazem... 

II 

.  . .  Hoje,  passados  vinte  séculos,  embora, 
A  Terra  continue  em  trevas  mergulhada, 
Pizando,  enceguecida,  a  mesma  antiga 

[  estrada 

Que  Pilatos  e  Herodes  trilharam  outrora  ; 


Erguendo,  contra  Málcos,  o  gume  da 

[  espada. 

Esquecida  do  Amor  que  do  Evangelho 

[ aflora  ; 

Jamais  tão  divorciada  do  Bem  como  a- 

[  gora. 

Fugindo,  ave  da  Noite,  ã  Divina  Alvo- 

[rada  ; 

JESUS,  nos  Céus,  implora  a  DEUS, 

[clemência  infinda... 
Piedade  para  a  Terra,  onde  Annaz  con - 

[dena  ainda 

Inocentes  ã  Cruz,  o  Gólgota  revivendo... 

Ante  os  crimes  dos  homens,  êrros  e  pe- 

[cado, 

Ergue  ao  Infinito  o  antigo,  angustiante 

[brado  : 

—  PAI,  perdôa-lhes,  não  sabem  o  què 

/estão  fazendo  ! 

Não  conhecemos  Medeiros  e  Al¬ 
buquerque  como  poeta.  Só  o  conhece¬ 
mos  como  prosador  e  orador  ;  mas  de 
Cruz  e  Souza  são  muito  conhecidos  os 
sonetos  e  os  estudiosos  poderão  compa¬ 
rar  o  estilo  e  ver  até  onde  conseguiu 
êle  vencer  as  dificuldades  do  «filtro»  me- 
diúnico,  nessa  luta  sempre  difícil  para  o 
Espírito  de  escrever  por  mão  alheia. 

Ismael  Gomes  Braga. 


—  176  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


ALLAN  KABDEC 


João  Teixeira  de  Paula » 


Léon  Hippolyte  Dénisard  Rivail  nas¬ 
ceu  em  Lyao,  aos  3  de  Outubro  de  1804, 
na  gloriosa  França,  berço  de  figuras  de 
inestimável  projeção  no  cenário  político, 
social  e  espiritual  de  todos  os  tempos. 

O  criptônimo  ALLAN  KARDEC 
lhe  foi  sugerido  por  um  dos  seus  mento¬ 
res  do  Espaço,  criptônimo  êsse  que  fôra 
o  próprio  nome  do  mestre  numa  de  suas 
anteriores  encarnações. 

Kardec  é  palavra  de  origem  bretã  e 
‘ Dénisard  (errônea  e  impropriamente  es¬ 
crito  “Denizart ,  umas  vezes  TDenizard  e 
vezes  outras  Denisar  em  alguns  documen¬ 
tos  oficiais  franceses  e  em  algumas  tradu¬ 
ções  novilatinas,  principalmente  brasilei¬ 
ras  e  portuguesas)  se  forma  de  Denis  e 
ard,  segundo  Dauzat. 

Allan  Kardec,  sem  nenhum  favor, 
foi  um  dos  maiores  missionários  que  des¬ 
ceram  ao  planeta  Terra,  a  este  vale  de 
lágrimas,  onde  o  ranger  de  dentes  é  fato 
corriqueiro.  Homem  de  cultura  geral, 
eclética,  estava  perfeitamente  aparelhado 
para  arcar  com  a  responsabilidade  das 
grandes  missões. 

Consagrou-se  como  um  dos  mais 
ilustres  preceptores  da  época. 

Era  filho  de  Jean  Baptiste  Antoine 
Rivail,  jurista,  filho  de  outro  jurista,  e 
Jeanne  Duhamel.  ^ 

A  sua  família  professava  a  religião 
católica,  apostólica,  romana.  Levaram-no 
à  pia  batismal  em  São  Denis  da  Cruz 
Vermelha,  em  15  de  Junho  de  1805. 

Teve  educação  pedagógica  muito  ri¬ 
gorosa.  Os  pais  mandaram-no  a  estudar  na 
Suiça,  num  colégio  protestante  de  Iver- 
dun,  situado  no  castelo  de  Zoehringen. 
Esse  protestante  era  nada  mais  nada  me¬ 
nos  do  que  Jean  Henri  Pestalczzi,  pro¬ 
fessor  e  filósofo  emérito,  filho  do  célebre 
teólogo  Jean  Jacques  Pestalozzi. 

O  nosso  Codificador  estudou  com 
Pestalozzi  durante  oito  anos  consecutivos 
—  dos  12  aos  20  anos. 

Pestalozzi,  certa  vez,  ausentou  se  da 
cidade  para  percorrer,  em  propaganda  dos 
seus  princípios  pedagógicos,  diversos  lu¬ 
gares  da  Europa.  Allan  Kardec,  graças  ao 
seu  talento  e  à  sua  aplicação,  dons  natu¬ 
ralmente  inátos,  foi  o  escolhido  para 


substituir  o  sábio  suiço  na  direção  do 
Instituto. 

Já  com  oitenta  anos  de  idade,  Pes¬ 
talozzi  fechou  em  1825  o  mencionado  Ins¬ 
tituto  e  Allan  Kardec  foi  logo  em  segui¬ 
da  para  Paris,  estabelecendo-se  na  Rua 
Sèvre,  35,  onde  fundou  um  Colégio  nos 
moldes  do  de  Iverdum,  dando  então  aulas 
de  Física,  Química,  Anatomia  Comparada, 
Astronomia,  Filologia,  etc. 

Em  1832,  com  o  nome  largamente 
conhecido  nos  círculos  educacionais  da 
França  e  fóra  dela,  casou-se  com  a  Pro¬ 
fessora  Amèlie  Gabrielle  Boudet,  que  lhe 
foi  a  companheira  dedicada  na  existência 
laboriosa  de  ambos,  ajudando-o  não  só 
nas  fainas  dç  Colégio,  que  êle  fechou  cm 
1835,  mas  também  na  sua  missão  social  e 
espiritual.  x 

Econômico  e  trabalhador,  depositou 
nas  mãos  de  negociantes  a  importância 
de  90  oco  francos,  bastante  razoável  para 
os  tempos,  proveniente  da  liquidação  do 
Colégio.  A  sorte --a  miseranda  sorte,  que 
aliás  o  Espiritismo  tão  bem  explica !  — 
não  lhe  sorriu,  porque  os  negociantes 
desandaram  nas  transações  comerciais,  fi¬ 
cando  Allan  Kardec  reduzido  a  poucos 
centavos. 

Não  desanimou  porém  e  entregou- 
se  de  corpo  e  alma  ás  durezas  da  Conta¬ 
bilidade  em  casas  de  comércio,  onde  tra¬ 
balhava  durante  o  dia.  A’  noite,  dedica¬ 
va-se  não  só  ao  ensino  particular,  lecio¬ 
nando  diversas  matérias,  mas  também  a 
traduções  remuneradas.  Pôde  assim  equi¬ 
librar  as  finanças  caseiras,  garantindo  o 
pão  nosso  de  cada  dia,  embora  ainda  sem 
a  necessária  independênc  a  econômica. 

A  ciência  do  Magnetismo,  que  era 
o  assunto  obrigatório  das  rodas  cultas, 
atraiu-o  sobremaneira  e  a  ela  dedicou  Kar¬ 
dec  o  melhor  quinhão  de  sua  inteligência 
e  capacidade.  Estava  muito  em  moda  a 
questão  do  Sonambulismo  (1815-1841)  que 
sucedera  à  do  Calhiostrismo,  de  José 
Cagliostro  (1785-1815)  a  qual,  por  sua  vez, 
fôra  a  sucessora  da  do  Mcsmerismo  (1780- 
1785)  do  famoso  Me>mer,  que  tanta  ce¬ 
leuma  levantou  nos  meios  científicos. 

Foi  em  1855  que  Kardec  começou  a 
cuidar  dos  fenômenos  espiríticos,  os  quais 
estudou  atentamente,  sob  o  mais  rigoroso 
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e  impecável  critério  da  Ciência.  Na  re¬ 
sidência  da  Sra.  Plainemaison,  sita  na  Rua 
Grange-Batelière,  18,  o  obreiro  leonês  to¬ 
mou  conhecimento  direto  com  o  Espiri¬ 
tismo.  Dêmos- lhe,  por  uns  instantes  ape¬ 
nas,  a  palavra,  sempre  venerável  : 

—  «Foi  aí,  pela  primeira  vez,  que 
testemunhei  o  fenômeno  das  mesas  giran- 
tes,  que  saltavam  e  corriam,  e  isso  em 
condições  tais  que  a  dúvida  não  era  pos¬ 
sível. 

Aí  vi  também  alguns  ensaios  muito 
imperfeitos  de  escrita  mediúnica  em  uma 
ardósia  com  o  auxílio  de  uma  cesta.  Mi¬ 
nhas  idéias  estavam  longe  de  se  haver 
modificado,  mas  naquilo  havia  um  fato 
que  devia  ter  uma  causa.  Entrevi,  sob  es¬ 
sas  aparentes  futilidades  e  a  espécie  de 
divertimento  que  com  êsses  fenômenos  se 
fazia,  alguma  coisa  de  sério  e  como  que 
a  revelação  de  uma  nova  lei,  que  a  mim 
mesmo  prometi  aprofundar». 

A  missão  de  Allan  Kardec  caracte- 
rizou-se  também  pelo  sofrimento.  Missão 
sublime,  porém  assaz  espinhosa  !  A  calú¬ 
nia,  a  inveja,  o  despeito,  a  malevolência, 
a  ignorância,  a  maldade,  seguirarn-no  e 
acompanharam-no  até  o  último  instante. 
Mil  e  um  dissabores  o  fazim  fraquejar  a 
cada  momento,  e,  por  certo,  se  não  fos¬ 
se  a  ajuda  do  Alto,  que  nunca  falha,  teria 
fracassado. 

Fato  digno  de  registro,  pelo  menos 
a  título  de  curiosidade,  foi  a  ocorrência 
havida  em  Barcelona,  quando,  por  ordem 
do  Bispo  da  cidade,  se  queimaram  tre¬ 
zentos  volumes  que  versavam  acêrca  do 
Espiritismo,  entre  os  quais  estavam  algu¬ 
mas  obras  de  Allan  Kardec  !  Mas,  con¬ 
forme  o  predisseram  os  Guias,  que  haviam 
apropositadamente  provocado  a  infâmia 
clerical,  aquelas  cinzas  se  esparralharam 
pelo  mundo  inteiro,  aguçando  no  homem 
o  desejo  de  conhecer  as  obras  tão  espa¬ 
lhafatosamente  anatematizadas. 

Allan  Kardec  desencarnou  aos  31  de 
março  de  1869,  com  65  anos  de  idade. 
Sempre  honrou  a  legenda  :  Trabalho,  So¬ 
lidariedade  e  Tolerância,  que  era  a  de  Pesta- 
lozzi,  que  a  tomara  de  Rousseau.  Foi  um 
lídimo  missionário.  A  sua  tarefa  «er^  di¬ 
fícil  e  complexa»,  segundo  escreveu  dêle 
Emanuel,  que  acrescenta  :  «Competia- lhe 
reoganizar  o  edifício  desmoronado  da  cren¬ 
ça,  reconduzindo  a  civilização  às  suas  pro¬ 
fundas  bases  religiosas». 

Nós,  Espíritas,  guardamos  carinho¬ 
sa  e  religiosamente  as  suas  palavras,  que 


são  a  suma  da  nossa  sacrossanta  Doutrina  : 

NASCER,  VIVER,  MORRER,  RE¬ 
NASCER  AINDA  E  PROGREDIR  SEM¬ 
PRE,  ESSA  É  A  LEI. 

* 

Allan  Kardec,  com  18  anos  de  ida¬ 
de,  bacharelou-se  em  Ciências  e  Letras 
e  com  24  formou-se  em  Medicina.  Não 
desdenhou  o  estudo  das  Línguas,  pois  co¬ 
nhecia  e  falava  correntemente  o  alemão, 
o  inglês,  o  italiano  e  o  espanhol.  O  ho¬ 
landês  lhe  não  era  desconhecido,  visto  que 
se  expressava  com  facilidade  nessa  Língua 
anglo-saxônica.  Tinha  ademais  grandes  ru¬ 
dimentos  de  latim  e  grego. 

Era  detentor  dos  diplomas  e  títulos 
abaixo  discriminados  : 

1  —  Diploma  de  fundador  da  So¬ 
ciedade  de  Previsão  dos  Diretores  de  Co¬ 
légios  e  Internatos  de  Paris  (1829). 

2  —  Diploma  da  Sociedade  de  Ins¬ 
trução  Elementar  (1847). 

3  —  Diploma  do  Instituto  Linguís¬ 
tico  fundado  em  1837. 

4  —  Diploma  da  Sociedade  de  Ciên¬ 
cias  Naturais  de  França  (1835). 

5  —  Diploma  da  Sociedade  de  Edu¬ 
cação  Nacional,  constituida  pelos  direto¬ 
res  de  Colégios  e  Internatos  de  França. 

6  —  Diploma  da  Sociedade  Grama¬ 
tical,  fundada  em  Paris  em  1807,  por  Ur- 
bain  Domergue  (1829). 

7  —  Diploma  da  Sociedade  de  Emu¬ 
lação  e  de  Agricultura  do  Departamento 
de  Ain  (1828). 

8  —  Diploma  do  Instituto  Flistóri- 
co,  fundado  em  1833  e  organizado  em  1834. 

9  —  Diploma  da  Sociedade  France¬ 
sa  de  Estatística  Universal,  fundada  em 
1820,  em  Paris,  por  Cesar  Moreau. 

10  —  Diploma  da  Sociedade  para  Fo¬ 
mento  da  Indústria  Nacional,  fundada  por 
Jomard,  sócio  do  Instituto. 

11  —  Medalha  de  ouro  (i.°  prêmio) 
conferida  pela  Sociedade  Reai  de  Arrás 
em  concurso  realizado  em  1831  sôbre  Edu¬ 
cação  e  Ensino. 

Publicou  numerosas  obras  de  currí¬ 
culo  pedagógico,  científico  e  religioso  : 

1  —  Curso  Prático  e  Teórico  de  Arit¬ 
mética  segundo  o  Método  de  Peitalozzi, 
2  volumes  (1824). 

2  —  Plano  para  o  melhoramento  da 
Instrução  Pública  (1828). 

3  —  Qual  o  sistema  de  estudo  mais 
conforme  com  as  necessidades  da  época. 
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(1830).  Tese  que  alcançou  o  primeiro  prê¬ 
mio  de  concurso  na  Academia  Real  de 
Árrás. 

4  —  Gramática  Clássica  Francesa 

(1831). 

5  —  Manual  dos  exames  para  certi¬ 
ficação  de  capacidade,  soluções  e  racionais 
de  perguntas  e  problemas  de  Aritmética 
e  Geometria  (1846). 

6  —  Catecismo  Gramatical  da  Lín¬ 
gua  Francesa  U848). 

7  —  Programa  dos  cursos  ordinários 
de  Química,  Física,  Astronomia  e  Fisio¬ 
logia  (1849). 

8  —  Pontos  para  os  exames  na  Mu¬ 
nicipalidade  e  na  Sorbona  (1849). 

9  —  Instruções  sobre  as  dificuldades 
ortográficas  (1849). 

10  —  O  Livro  dos  Espíritos  (1857) 
(Le  Livre  des  Esprits). 

11  —  O  que  é  o  Espiritismo,  (1859) 
(Qu’est-ce  que  le  Spiritisme  ?) 

12  —  O  Livro  dos  Médiuns,  (1861) 
(Le  Livre  des  Médiuns). 

13  —  Viagem  Espírita,  (Voyage  Spi- 
rite)  (1862).  Obrinha  muito  rara,  da  qual 
nunca  vimos  um  exemplar,  mas  que  vem 
indicada  num  dos  números  da  Revue  Spirite. 

14  —  O  Evangelho  Segundo  o  Espi¬ 
ritismo,  (1864)  (L’Évangile  selon  le  Spiri¬ 
tisme). 

15  —  O  Céu  e  o  Inferno,  (1865)  (Le 
Ciei  et  1’Enfer). 

16  —  A  Gênese,  (1868)  (La  Génese, 
les  Miracles  et  les  Prédictions  selon  le 
Spiritisme). 

17  —  Depois  do  seu  falecimento, 
compaginaram-lhe  vários  escritos,  a  que 
deram  o  nome  de  «Obras  Póstumas» 
(Oeuvres  Tosthumes ,  1890),  que  Bezerra  de 
Menezes,  com  o  pseudônimo  de  «Max»,  e 


Guillon  Ribeiro,  traduziram  para  o  por¬ 
tuguês,  cada  um  a  seu  tempo. 

Escreveu  também  mais  as  seguintes 
obras,  cujas  datas  da  primeira  edição  não 
conseguimos  por  enquanto  averiguar  de¬ 
vidamente,  embora  possuamos  exemplares 
de  edições  modernas  : 

18  —  Instruction  pratique  sur  les  Ma- 
nifestations  Spirites. 

19  —  Le  Spiritisme  à  sa  plus  simple 
expression. 

20  —  Caracteres  de  la  révélation 
spirite. 

Fundou  a  Revista  Espírita,  cujo  no¬ 
me  por  extenso  é :  La  Revue  Spirite 
Journal  d’études  psychologiques  et  de  spiri- 
tualisme  experimental.  O  primeiro  número 
saiu  no  dia  1  de  Janeiro  de  1858.  E’  bi¬ 
mestral  —  aparece  de  dois  em  dois  meses. 
O  Engenheiro  Julio  Abreu  Filho  a  tra¬ 
duziu  para  o  português  até  o  número  4 
de  1859. 

A  Revista  Espírita  foi  dirigida  por 
Allan  Kardec  até  o  seu  desencarne  em 
1869.  Depois  passou  a  ser  dirigida  por  um 
«Comitê  de  Administração»,  do  qual  era 
Secretário  Geral  o  Sr.  A.  Desliens. 

Esteve  sob  os  cuidados  de  Jean 
Meyer  de  1916  a  1931. 

Apareceu  regularmente  até  1940, 
quando  então,  em  consequência  da  inva¬ 
são  alemã,  teve  a  sua  tiragem  suspensa. 

Publica-se  agora  com  regularidade 
sob  a  competente  direção  do  Sr.  Flubert 
Forestier  e  está  já  no  nonagésimo  sexto 
ano  de  existência  (96  anos  !). 

O  número  referente  aos  mêses  de 
Julho  e  Agosto  ainda  não  £aíu  —  pelo 
menos  o  não  recebemos  até  hoje  •—  em 
virtude  da  greve  dos  gráficos  que  se  alas¬ 
trou  pela  França. 
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POEMAS  DA  ÉRA  ATÔMICA  — 
< lÂlziro  Zarur,  Rio. 

\ 

Alziro  Zarur  é  homem  de  impren¬ 
sa  e  de  rádio. 

Enviou-nos,  como  bom  amigo,  seu 
Poemas  da  Era  Atômica. 

Nossa  amizade  quase  que  nasceu  em 
função  da  Doutrina  Espírita. 

Filho  de  pais  israelitas,  de  formação 
religiosa  protestante,  já  havia  lido  obras 


espíritas  e  frequentado  sessões  espíritas 
quando  nos  conhecemos. 

Se  a  doutrina  lhe  caiu  na  inteligên¬ 
cia  e  no  entendimento,  descendo  ao  co¬ 
ração,  os  fenômenos  que  presenciou  e  os 
espíritas  que  conheceu  tiveram  fôrça  para 
arrastá-lo  ao  cepticismo.  Quando  o  co¬ 
nhecemos,  era  mais  céptico  do  que  cren¬ 
te.  Ficámos  amigos  e  êle  se  reaproximou, 
então,  do  Espiritismo. 

Dirigia,  então,  na  Rádio  Globo,  às 
sextas-feiras,  a  Hora  da  Roa  Vontade. 
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Passamos  a  colaborar  na  HBV,  for¬ 
necendo-lhe  uma  crônica  para  cada  pro¬ 
grama. 

— Sua  crônica,  o  Sentido  Espiritualis¬ 
ta  da  Vida,  é  o  ponto  alto  de  meu  pro¬ 
grama,  —  dizia-nos,  por  vezes,  encorajan¬ 
do-nos  para  prosseguirmos,  e  esperançoso, 
como  ainda  anda,  de  um  rádio  diferente, 
educativo  e  espiritualizado. 

Veio,  depois,  a  Legião  da  Boa  Von¬ 
tade,  que  ainda  existe,  e  para  cuja  funda¬ 
ção  contribuímos  algum  tanto. 

Passou  o  ilustre  confrade  a  frequen¬ 
tar  nossas  reuniões  mediúnicas,  às  3. as  fei¬ 
ras,  passando  a  ver  o  espiritismo  prático 
por  outra  aspecto,  ainda  desconhecido 
para  êle.  Não  faltava  às  reuniões,  jantan¬ 
do  sempre  conosco  nos  dias  dos  traba¬ 
lhos  mediúnicos. 

-Mas,  tudo  passa  na  Vida. 

Veio  nossa  enfermidade,  a  interrup¬ 
ção  das  sessões,  o  afastamento  do  Zarur, 
o  desaparecimento  de  seu  programa  na 
Rádio  Globo  .  .  . 

Permaneceu,  entretanto,  a  Legião  da 
Boa  Vontade,  mas  não  apareceu  a  Revista 
da  Boa  Vontade,  que  fora,  fartamente, 
anunciada  no  seu  programa. 

Restabelecido,  caiu-nos  aos  olhos  um 
recorte  do  Diário  da  Noite,  em  que  o 
ilustre  confrade  se  dizia  católico.  Ah  !  co¬ 
mo  aquilo,  como  a  sua  declaração  nos  fez 
mal  !  Fôra,  entretanto,  uma  precipitação, 
do  repórter  a  assinalar  seu  credo  religio¬ 
so  num  país  em  que  toda  gente  é  católica. 
Tanto  que  reproduziu  seu  inquérito,  di¬ 
zendo-se  espírita. 

Já  não  lhe  emprestamos,  sinão  como 
sócio,  nossa  cooperação  à  Legião  da  Boa 
Vontade. 

* 

*  * 

Alziro  Zarur  enviou-nos  seu  POE¬ 
MAS  DA  ÉR A  ATÔMICA. 

Um  grande  livro  e  um  livro  gran¬ 
de,  que  está,  entretanto,  passando  como 
que  despercebido  no  mundo  das  letras, 
de  vez  que  ainda  não  lemos  nada  sôbre 
êle.  Também,  francamente,  numa  época 
em  que  os  poetas  modernistas  são  os  gê¬ 
nios  e  semi- deuses .. . 

Trata-se  de  um  bonito  volume  de 
170  páginas,  papel  couchet,  capa  cinza  e 
título  em  letras  encarnadas,  com  a  adver¬ 
tência  em  baixo:  um  livro  para  adultos. 

Nas  obreias  do  livro,  a  apresentação 
do  poeta  por  Zila  Bastos  Seabra,  sua 


noiva,  que  o  chama,  com  propriedade,  o 
poeta  da  LBV. 

Bem  impressionado  com  a  apresen¬ 
tação  gráfica  do  livro  e  empurrado  pela 
força  da  amizade,  botamo-nos  ao  volume. 

Lemos  todas  as  composições,  anali¬ 
sando-as. 

E  descobrimos  uma  série  de  aspec¬ 
tos  distintos  nos  seus  poemas :  sentimen¬ 
talismo  e  brasilidade,  deismo  e  pessimis¬ 
mo,  civismo  e  moralidade,  ironia  e  hu¬ 
morismo,  profecia  e  socialismo,  sátira  e 
espiritismo.  Principalmente,  muita  since¬ 
ridade  e  franqueza,  ajustadas  à  boa  técni¬ 
ca  do  verso,  à  poesia  clássica. 

Na  ânsia  de  espiritualidade,  escreve 
na  primeira  composição  do  livro  : 

Acompanhai-me  em  busca  da  Verdade, 
No  mesmo  ideal  de  espiritualidade, 

Que  há  de  unir  povos  hum  só  povo  irmão. 
Pois,  antes  de  ser  pó,  na  minha  lousa. 
Pelo  dever  de  criar  alguma  cousa, 

Fiz  êste  livro.  E  peço-vos  perdão. 

Está  perdoado,  de  nossa  parte.  Per¬ 
doado  e  até  louvado  com  muita  franque¬ 
za  e  sinceridade  também. 

Amigo  do  Brasil,  sua  brasilidade  é 
bem  irmã  da  nossa  : 

Amo  o  meu  Povo  de  alma  verdadeira  ! 
Só  por  ser  brasileiro  eu  sou  feliz. 

Amo  meu  Povo  porque  é  um  povo  grande, 
Amo  meu  Povo  porque  é  um  povo  nobre, 
Amo  meu  Povo  porque  é  um  povo  bom... 

E,  à  página  119,  insiste  em  sua  bra¬ 
silidade  diferente  : 

Eu  sofro  em  minha  carne  as  tuas  dores, 
Eu  gemo  em  solidão  os  teus  gemidos. 
Deus  te  salve,  Brasil,  dos  corrutores, 

E  te  livre  também  dos  corrompidos ! 

Recorda-se,  saudoso,  do  colégio  em 
que  estudára  —  o  Colégio  Pedro  II  e  diz 
corajosamente  : 

«O  Colégio  das  tuas  ilusões, 

O  templo  que  na  História  ficará 
Entristece- nos  a  alma:  ei-lo,  aí  está, 
Conspurcado  sem  dó  por  vendilhões». 

No  Poema  do  Ideal  da  Poesia,  ver¬ 
seja  assim  : 
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A  HORA- APOCALIPSE  que  soou, 

E  mais  a  BOA-NOVA,  que  sublima; 
A  bem-aventurança;  a  obra-prima 
Da  renúncia  integral  do  Redentor... 
Pássaro  humano,  o  meu  eterno  alpiste, 
E’  a  religião  suprema  que  consiste, 

Na  prática  do  Bem,  na  Lei  do  Amor. 

Assim  pensando,  tem  que  lançar  pro¬ 
testos  veementes  contra  o  Senhor  dos 
Exércitos  : 

Pois  há  coisas  dificeis  de  aceitar, 

Nessa  Sagrada  Bíblia  edificante  ! 

E  visto  que,  Senhor,  sou  protestante, 
Desejo,  humildemente,  protestar. 

Longe  de  mim  cair  em  heresia, 

Por  um  simples  capricho  atrabiliário; 
Mas,  a  crer  num  Jeová  totalitário, 
Prefiro  a  execração  da  apostasia. 

Porque  não  se  póde  concordar  com 
tudo  e  em  tudo,  discordamos  aqui  do  que 
diz  à  página  27 : 

Eu  não  posso  ser  feliz, 

Porque  tenho  alma  de  poeta. 

E  à  página  32  aquela  solução  supre¬ 
ma  que  lhe  deu  o  mundo  : 

«Aplica,  filho  meu,  o  mais  humilde  lema 
Ser  bom  só  para  os  bons  e  ser  mau  pa- 

[ra  os  maus». 

Absolutamente  !  Os  poetas  são  feli¬ 
zes  a  seu  modo.  E  muito  mais  felizes  dos 
que  os  outros  homens,  exatamente  por¬ 
que  vê  as  coisas  por  prismas  diferentes  e 
mais  belos.  E  essa  história  de  que  ser  mau 
para  os  maus,  póde  ser  coisa  de  católicos 
e  de  políticos.  De  nós,  não.  «Amar  aos 
nossos  inimigos  e  orar  pelos  que  nos  per¬ 
seguem»  é  doutrina  do  Cristo.  E  da  boa, 
e  da  legítima  . . . 

O  poeta  condiciona  sua  derrota  — 
se  é  um  derrotado  !  —  ao  estudo,  à  sa¬ 
piência.  Está  certo  ?  Não  o  cremos.  Êle, 
entretanto,  diz  assim  : 

Agora,  é,  para  mim,  um  mal  sem  cura, 
Esta  insólita  e  insípida  sapiência. 

Lamentação  porque 

Estudou  para  vencer  de  uma  arrancada 
E  foi  vencido  só  por  estudar. 

E  concita  a  todos,  pessimista  : 


Deixa  de  lado  o  estudo,  que  atravanca 
E  faze  da  ignorância  essa  alavanca 
Que  rasga  perspectivas  de  amplidão. 

E  discordamos,  mais  uma  vez,  do 
poeta  e  amigo. 

Êle  não  chegaria  ao  Espiritismo  sem 
estudo  e  sem  cultura  ou  sapiência,  de  vez 
que  o  Espiritismo  ê  doutrina  dos  simples 
e  dos  humildes,  e  não  de  ignorantes  e  in¬ 
cultos.  E  como  chegaria  ao  Infinito,  si- 
não  pelo  estudo,  pela  cultura  ?  Como 
compreenderia  a  evolução  do  Homem,  si- 
não  estudando  ? 

Compreendo  a  Vida,  meu  irmão,  com- 

[preendo  ! 

Achei  a  Luz  Divina  que  buscava  : 
Minha  alma,  há  tanto  da  descrença  es- 

[crava, 

Já  tem  o  X  dêsse  áparo  tremendo. 
Kardec,  irmão:  teus  grandes  livros  lendo, 
Em  que  o  esplendor  do  Bem  refulgurava, 
Esta  alma,  que  antes  era  espinho  e  lava, 
Banhou-se  em  luz  e  à  Terra  foi  descendo. 

Adiante,  à  página  128  : 

A  única  doutrina  espiritual, 

Que  homem  não  fez,  embora,  médium, 

[peque, 

E’  aquela  que  traduz  —  não  integral  — 
Na  codificação  de  Allan  Kardec. 

Por  ser  de  bons  Espíritos  doutrina, 
Deu-lhe  Kardec  um  nome :  Espiritismo 
(Nome  predestinado  a  triste  sina 
Nos  púlpitos  do  Santo  Fanatismo). 

O  Espiritismo  apenas  triunfará, 

Quando  o  homem  fôr  viceralmente  ho- 

[nesto. 

E  assim  se  expressa,  porque  confes¬ 
sa  que  canta 

...O  Espiritismo-Ciência  pura 

Dos  Crookes,  Flamarion  e  até  Richet, 

Que  ilumina,  e  consola,  e  pe^evera,  e 

[cura 

O  homem  que  estuda,  e  persevera,  e  crê... 

Ora,  se  assim  é,  como  e  porque  com¬ 
bater  o  estudo,  a  sapiência  ? 

«Deus  é  sabedoria  e  é  bondade.  Só 
os  bons  e  os  sábios  chegarão  a  Deus». 

Assim,  só  pela  bondade  e  pelo  es¬ 
tudo,  que  gera  o  conhecimento, 
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Deus  desce  até  seu  filho,  o  homem, 
Quando  o  homem  sobe  até  seu  Pai,  que 

[é  Deus  ! 

Glorificando,  adiante,  Allan  Kardec 
—  a  quem  nunca  se  gorifica  demasiada¬ 
mente  —  repete  adiante  : 

Nessa  altura,  já  entrara  em  minha  vida 
—  E  lhe  fiz  um  cordial  salamaleque  — • 
A  obra  portentosa  de  Kardec, 

A  jorrar  Luz  na  Bíblia  envelhecida. 

Poderiamos  selçcionar  mais  coisas 
inspiradas  pela  Doutrina  ao  ilustre  poeta, 
pois  o  aspecto  espirítico  de  seu  livro  é, 
para  nós,  o  aspecto  mais  belo,  mais  pro¬ 
fundamente  significativo,  sobre  ser  o  as¬ 
pecto  que  mais  nos  aproximou. 

A  leitura  do  POEMAS  DA  ÉRA 
ATÔMICA  deixou-nos  uma  impressão  for¬ 
te  e  precisa.  E  a  admiração  de  nada  ha¬ 
vermos  lido,  até  o  presente,  sobre  o  gran¬ 


de  1  ivro  e  o  livro  grande  de  Alziro  Zarur. 

Seu  livro  de  poemas  tem  tudo,  co¬ 
mo  assinalamos  de  início. 

E  principalmente  sinceridade,  êle 
que  acha  foi  a  falta  de  sinceridade  que 
deturpou  a  beleza  da  Poesia. 

Atualmente,  com  o  modernismo  aí 
triunfante,  a  falta  de  sinceridade  e  de  bom 
gosto,  rematamos  nós. 

AVISO  e  PROMESSA 

Temos  sobre  a  mesa  de  cabecei¬ 
ra  muitos  volumes,  oferta  generosa  de 
muitos  confrades,  que  esperam,  natural¬ 
mente,  nosso  pronunciamento.  Agora, 
que  sentimos  a  saude  está  voltando  pau¬ 
latinamente,  e  o  gosto  de  lêr  volta-nos 
com  as  boas  coisas  que  temos  recebido, 
prometemos  que  todos  os  volumes  se¬ 
rão  lidos  e  sobre  todos  emitiremos  nos¬ 
sa  opinião  modesta  e  sincera. 


1  limAO  fPfyt  (Para  «Seleções  Espiritualistas»,  na  PRC  8, 

Ll¥HU5  fcjfl  ULOriLt  Rádio  Guanabara,  Rio,  eZYL6,  Rádio  Emis- 

_  sora  Campos  do  Jordão,  S.  Paulo,  escreveu 

---  -1"  -  - — =  e  leu  DELFINO  FERREIRA  em  20/6/53). 


Dos  15  trabalhos  de  Cairbar  Schu- 
tel,  cujas  edições,  pela  Editora  «O  CLA¬ 
RIM»,  de  Matão,  E.  de  S.  Paulo,  são 
vendidas  em  benefício  dos  pobres  e  da 
propaganda  espiritista,  vamos  fazer  des¬ 
filar  hoje  os  d.°  e  5.°,  que  são,  respec¬ 
tivamente  « Interpretação  Sintética  do  A- 
pocalípse »  e  « Médiuns  e  Mediunidades ». 

Vejamos  o  primeiro  deles  : 

É  obra  de  pequeno  porte,  em  ape¬ 
nas  cem  páginas.  Todavia,  é  de  notar- 
se  que  Cairbar  Schutel  cultivou  com  al¬ 
ta  eficiência  o  espírito  de  síntese,  por 
isto  seus  trabalhos  se  apresentam,  com 
exceção  de  três,  em  pequenos  livros,  mes¬ 
mo  opúsculos,  nos  quais,  entretanto,  o 
assunto  versado  em  cada  um  dêles  é 
suficientemente  exposto.  São  livros  para 
serem  lidos  justamente  nos  apressados 
dias  de  hoje.  Destarte,  em  dando  êle  ao 
trabalho  que  ora  apreciamos  o  título  de 
Interpretação  Sintética  do  Apocalipse, 
assim  se  propondo  a  oferecer-nos,  isto 
no  seu  conceito,  uma  sintese  de  síntese, 
nos  dá,  entretanto,  na  realidade  substan¬ 
cioso  trabalho  de  exegese  do  mais  difí¬ 
cil  livro  do  Novo  Testamento  ;  daquêle 
que  vem  desafiando  a  argúcia  de  mui¬ 
tos  cérebros  e  do  qual  o  sábio  e  poli¬ 


glota  escritor  ocultista  Francisco  Valdo- 
miro  Lorenz,  em  seu  livro  «Cabala»,  a 
fls.  17,  diz  ser  um  desvendador  das  «rea¬ 
lizações  da  Ciência  no  campo  do  Amor 
e  da  Caridade»,  e  como  fazendo  parte 
dos  livros  principais  dos  cabalistas  cris¬ 
tãos,  reconhecendo-o,  todavia,  baseado 
na  Cosmogonia  de  Moisés. 

De  sentimento  profundamente  cris¬ 
tão,  Cairbar  imprime  a  êste  seu  traba¬ 
lho  essa  tônica,  e  de  um  ponto  de  vista 
altamente  religioso,  que  o  leitor  observa 
de  pronto  ao  tomar  conhecimento  da 
Introdução,  a  que  se  segue  o  capítulo  : 
Exposição  Sintética,  que  apresenta  «a  re¬ 
ligião  em  sua  mais  simples  expressão», 
capítulo  a  que  se  segue  o  intitulado  De¬ 
duções  Filosó[icas  da  Religião.  Sómente 
após,  então,  é  que  passa  ao  estudo  do 
Apocalipse,  assim  dividido:  Introito  do 
Apocalipse ,  analisando  os  caps.  I  a  IV, 
da  obra  do  Evangelista  de  Patmos,  «o 
desterrado»,  na  expressão  de  Schutel. 
Segue-se  o  Livro  dos  sete  selos,  com  o 
exame  do  cap.  V  «A  Visão  do  Cordei¬ 
ro»  seguido  dos  demais,  na  apreciação 
dos  Sete  Selos,  um  a  um,  chegando,  as¬ 
sim,  ao  cap.  X  da  obra  de  João  :  Anun¬ 
cio  da  Sétima  Trombeta,  UMA  REVE- 
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LAÇÃO.  E,  destarte,  capítulo  por  capí¬ 
tulo  do  Apocalipse,  desfila  ante  os  olhos 
do  estudioso,  e  temos  :  «O  Início  da  bes¬ 
ta»  ;  «A  mulher  e  o  dragão»  ;  «As  bes¬ 
tas  e  seus  caracteres» ;  «O  número  666»; 
«Os  sete  anjos— As  sete  últimas  pragas»; 
«A  queda  da  Babilônia»;  «A  grande  es- 
piritualização  —  Avinda  do  Cristo»  ;  «Pri¬ 
são  de  Satanaz  por  mil  anos  e  sua  li¬ 
bertação»;  «Novo  céu  e  nova  terra»;  «As 
últirqas  palavras  do  Anjo» ;  e,  finalmen¬ 
te,  «O  Testemunho  de  João  —  Exortações 
-  M  anifestações  de  Jesus»,  encerrando 
o  substancioso  trabalho  de  Cairbar,  fe¬ 
chado,  afinal,  pela  Conclusão. 

E’  êste,  conseguintemente,  um  pe¬ 
queno  livro  que,  entretanto,  encerra  cons¬ 
ciencioso  estudo,  mau  grado  seu  peque¬ 
no  porte. 

Vejamos,  agora,  « Médiuns  e  Me - 
diunidades».  Sua  l.a  edição  é  de  Agosto 
de  1923.  Em  1939  já  corria  a  4.a,  que  é 
a  que  temos  à  mão,  como  a  do  livro 
precedente  possuímos  a  6,a,  datada  de 
1943,  havendo  a  l.a  aparecido  em  1918. 

Em  « Médiuns  e  Mediunidades »,  o 
Autor  se  propõe  apenas  apresentar  um 
resumo  de  O  Livro  dos  Médiuns,  de 
Kardec,  tal  alega  na  Exposição  Preli¬ 
minar  do  livro,  dizendo  mesmo,  consti¬ 
tuir  sua  tarefa  tão  só  a  divulgação  da 
Missão  Kardequiana.  Em  verdade,  porém. 


Cairbar  Schutel  aduz  considerações  a- 
preciáveis,  que  sua  experiência,  seus  co¬ 
nhecimentos,  seus  estudos  e  observações 
emprestam  proclamada  autoridade,  advin¬ 
da,  sobretudo,  de  seu  alto  critério  dou¬ 
trinário.  Seu  trabalho  é  pois,  ainda  atual 
e  bem  proveitoso,  mórmente  levando-se 
em  conta  o  seu  já  aqui  assinalado  espi¬ 
rito  de  síntese. 

Dentre  outros  são  os  seguintes  os 
temas  dos  vários  parágrafos  do  livro  em 
pauta  : 

A  Sabedoria  na  Antiguidade;  Mis¬ 
térios  Sagrados;  A  Era  Cristã;  a  Nova 
Era;  Médium  ;  As  leis  naturais  —  O  li¬ 
vre  arbítrio  ;  Médiuns  e  Mediunidades  ; 
A  B  C  do  Espiritismo  experimental  ; 
Necessidade  da  experimentação  ;  Perigos 
da  Mediunidade  ;  Causas  de  insucessos 
nas  invocações  :  Necessidade  do  estudo  : 
Manifestações  físicas  ;  Estudo  preliminar 
do  Espiritismo,  os  fins  da  mediunidade  ; 
Organização  de  Centros  de  estudo  e  ex¬ 
perimentações  ;  Charlatanismos,  Fraudes, 
Mistificações  ;  A  Missão  da  Codificação; 
Psicologia  dos  Médiuns  ;  e  muitos  ou¬ 
tros,  sendo  que  em  relação  aos  médiuns 
e  ás  mediunidades,  estuda  cada  espécie 
de  per  si.  E’,  pois,  mesmo  pelo  pouco 
aqui  mostrado,  um  livro  valioso,  interesr 
sante. 

A  todos  PAZ  e  LUZ. 


Doutrina  de  Responsabilidade  / 


Deolindo 

Amorim 


ISSE  Allan  Kardec,  em  Obras 
Póstumas,  que  «o  Espiritismo 
é,  sem  contradita,  o  mais  po¬ 
deroso  elemento  de  moralização...»  Pô¬ 
de  parecer,  à  primeira  vista,  que  êste 
conceito  seja  uma  espécie  de  lugar-co¬ 
mum,  porque  ordinariamente  as  religiões 
e  doutrinas  dizem  a  mesma  coisa.  Não 
há  religião,  não  há  doutrina  espiritualis¬ 
ta  que  não  esteja  compenetrada  de  sua 
influência  moralizadora.  Realmente  toda 
religião  ensina  o  bem  e  prescreve  regras 
morais  indiscutivelmente  necessáiias  e 
benéficas.  Quando,  porém,  se  diz.  com 
Allan  Kardec,  que  «o  Espiritismo  é  o 
mais  poderoso  elemento  de  moralização», 
não  se  repete,  como  parece,  um  concei¬ 
to  comum  :  afirma-se  um  princípio,  que 
tem  o  seu  fundamento  na  observação 


dos  fatos,  nas  provas  históricas  e,  final¬ 
mente,  nas  deduções  filosóficas.  Por  que, 
nêste  caso,  se  afirma  que  o  Espiritismo 
é  uma  doutrina  essencialmente  moraliza¬ 
dora  ?  Será  apenas  porque  a  doutrina 
prescreve  regras  de  procedimento  na  vi¬ 
da  particular  e  na  vida  social  ?  Será 
simplesmente  porque  a  idéia  da  vida  fu¬ 
tura  impõe  certo  respeito  a  uma  entida¬ 
de  extra-terrena,  a  um  poder  superior  ? 
Embora  tais  elementos  sejam  apreciáveis 
e  não  deixem  de  ter,  até  certo  ponto,  al¬ 
guma  influência  nor  comportamento  hu¬ 
mano,  os  fundamentos  do  Espiritismo, 
como  doutrina  moralizadora.  no  dizer  de 
Kardec.  são  mais  sólidos.  Mais  sólidos 
e  mais  profundos,  porque  a  doutrina  es¬ 
pírita  começa  por  não  IMPÔR  a  crença 
na  vida  futura,  mas  por  demonstrar  ex- 
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perimentalmente  a  existência  do  princí¬ 
pio  imortal,  que  é  o  espírito.  Da  certe¬ 
za  dos  fatos,  vem  a  compreensão  da  vi¬ 
da  futura.  Mas  poderão  dizer  que  os  fa¬ 
tos  por  si  mesmos  não  podem  ainda 
exercer  a  influência  que  se  atribúe  ao 
Espiritismo.  Não  são  realmente  os  fatos 
em  si  que  formam  a  base  moral  da  dou¬ 
trina,  porque  há  muita  gente  que  acre¬ 
dita  nos  espíritos,  que  tem  mediunidade, 
que  faz  sessões  mediúnicas,  e  no  entan¬ 
to  não  tem  vida  recomendável.  Convém 
notar,  porém,  que  os  fenômenos  de  além 
túmulo,  fenômenos  que  constituem  a  ma¬ 
téria  prima  do  Espiritismo  e  ainda  de 
algumas  escolas  espiritualistas,  não  es¬ 
piritas,  podem  ser  encarados  com  obje¬ 
tivos  muito  diferentes.  Há,  por  exemplo, 
os  que  procuram  as  sessões  com  o  es¬ 
pírito  de  curiosidade,  sem  qualquer  ob¬ 
jetivo  elevado  ;  pôde  acontecer,  e  tem 
acontecido,  que  certas  pessoas,  a  prin¬ 
cípio  simplesmente  curiosas,  passem,  de¬ 
pois,  a  compreender  bem  o  fenômeno  e 
se  tornem  espíritas  integrais,  segundo  a 
conceituação  de  Allan  Kardec ;  há,  de 
outro  lado,  os  que,  diante  do  fenômeno, 
cogitam  apenas  de  resolver  certos  pro¬ 
blemas  íntimos  ou  de  pôr  a  limpo  certas 
dúvidas;  ao  lado  dêstes,  há  também  os 
que  chegam  até  a  fazer  comércio  do  fe¬ 
nômeno  mediúnico ;  e  há.  finalmente,  os 
que  consideram  o  fenômeno  de  além  tú¬ 
mulo  um  MEIO  de  aperfeiçoamento  mo¬ 
ral.  Estes,  sim,  sabem  respeitar  o  fenô¬ 
meno,  não  como  um  tabu,  não  como  ob¬ 
jeto  devocional,  mas  na  realidade  como 
campo  de  estudo  para  a  iluminação  do 
espírito  e  como  elemento  de  convicção 
para  a  crença  em  Deus. 

A  doutrina  é  moralizadora  justa¬ 
mente  porque,  à  proporção  que  os  seus 
adeptos  vão  estudando  e  compreenden¬ 
do  os  fatos,  vão  formando  naturalmente 
maior  e  mais  sólida  consciência  de  res¬ 
ponsabilidade. 

O  Espiritismo  não  veio  apenas  pa¬ 
ra  aliviar,  consolar,  como  se  diz  cons¬ 
tantemente  :  êle  alivia  e  consola,  não  há 
dúvida,  mas  desperta,  antes  de  tudo,  o 
sentimento  de  responsabilidade.  JESUS 
consolou  os  aflitos,  mas  nem  por  isso  o 
Mestre  deixou  de  chamar  à  responsabi¬ 
lidade  todos  aqueles  que  tinham  os  seus 


problemas,  os  seus  casos  de  consciência 
e  necessitavam  de  esclarecimento  e  con¬ 
forto  espiritual.  Quando  Jesus  disse  «vai 
e  1  não  peques  mais»  naturalmente  fez 
sentir  que  a  «pecadora»,  segundo  a  pa¬ 
lavra  do  Evangelho,  devia  esforçar-se 
para  não  reincidir  na  falta,  não  cair  ou¬ 
tra  vez.  Que  é  isto  ?  E’  chamar  à  res¬ 
ponsabilidade.  Se  realmente  o  Espiritis¬ 
mo  é  o  Consolador  prometido,  é  o  Cris¬ 
tianismo  restaurado  em  espírito  e  verda¬ 
de,  há-de  ser  uma  doutrina  profunda¬ 
mente  moralizadora,  não  porque  impo¬ 
nha  dogmas  ou  porque  insinue  o  medo 
de  Deus.  Não.  E’  porque  o  Espiritismo 
convence,  tem  argumentos  capazes  de 
provar  a  sobrevivência  da  alma  e,  como 
consequência  disto,  prova  também  que 
não  há  efeito  sem  causa.  Se,  portanto, 
nas  relações  humanas  como  nas  relações 
espirituais,  não  há  efeito  sem  causa,  é 
claro  que  cada  um  responde,  cedo  ou 
tarde,  pelo  mal  que  houver  feito.  Se  as¬ 
sim  é,  para  o  espírita  não  há  outro  ca¬ 
minho  senão  o  bem,  a  honestidade,  a 
retidão  de  consciência,  porque  o  espíri¬ 
ta  é  o  primeiro  a  saber  que,  pelo  pro¬ 
cesso  das  vidas  sucessivas  ou  reencar- 
nação,  todas  as  suas  mazelas,  assim  co¬ 
mo  as  suas  boas  obras  participam  de 
seu  acêrvo  espiritual,  não  ficam  sepulta¬ 
das  no  túmulo. 

As  pessoas  que  dizem  que  o  Espi¬ 
ritismo  é  um  perigo,  naturalmente  por 
ignorância  ou  má  fé,  confundem  o  es¬ 
pírita  com  qualquer  indivíduo  que  prati¬ 
ca  o  mediunismo  por  interêsse  material 
ou  com  qualquer  fanático,  que  vive  a 
fazer  dos  espíritos  uma  espécie  de  orácu¬ 
lo  para  consultas  miraculosas.  Quem, 
desapaixonadamente,  se  dispuser  a  ler  a 
codificação  de  Allan  Kardec,  terá  de  re¬ 
conhecer,  com  honestidade  e  bom  senso, 
que  o  Espiritismo  é  uma  doutrina  mora¬ 
lizadora  por  natureza  e,  como  tal,  uma 
doutrina  benéfica  à  sociedade,  uma  dou¬ 
trina  que  não  impõe  os  seus  postulados 
a  ninguém,  mas  tem  o  direito  de  ser 
respeitada. 

( Palestra  lida  no  programa  « Sele¬ 
ções  Espiritualistas»,  da  Rádio  Gua¬ 
nabara,  Rio  de  Janeiro). 


Se  os  homens  empregassem  nas  conquistas  espirituais  os  mesmos  esforços  que  empregam 
na  conquista  dos  bens  materiais ,  a  terra  já  seria  um  paraíso  e  o  reino  de  Deus  uma  rea¬ 
lidade.  —  LUC1TAZ. 
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□ante  em  fDúsica  òe  LUagner 


Í-®  N1CIALMENTE  devo  escla- 
*  recer  que  não  pertenço  ao  nú- 
>■  mero  das  pessoas  que  se  com¬ 
prazem  em  ver  tôdas  as  cou¬ 
sas  exclusivamente  através  de 
um  prisma  mental  coercitivo, 
por  arraigadamente  unipessoal,  tornando- 
se  destarte  incapazes  de  qualquer  julga¬ 
mento  imparcial,  fanáticos,  portanto. 

Abomino  o  sectarismo  com  tôdas 
as  forças  da  minha  alma,  pelo  que  ad¬ 
vogo  a  unificação  religiosa  mediante  o 
absoluto  respeito  pelas  infinitas  modali¬ 
dades  intelectuais,  de  que  dispõem  os 
homens,  para  chegarem  ao  conhecimen¬ 
to  da  verdade. 

Não  se  trata  aqui  da  defesa  do  sin- 
cretismo,  que  é  o  tal  «ragu  de  religiões», 
tão  bem  ^caracterizado  pelo  nosso  amigo, 
Professor  Coryntho  da  Fonseca,  em  uma 
de  suas  colaborações  para  o  «Jornal  do 
Comércio»  ;  trata-se  de  respeitar  nos  ou¬ 
tros  aquilo  que  tanto  queremos  que  os 
outros  respeitem  em  nós :  a  absoluta  li¬ 
berdade  de  consciência.  Divergir  intelec¬ 
tualmente,  unidos  pelo  sentimento  pro¬ 
fundo  e  elevado  da  mesma  filiação  divi¬ 
na,  de  que  todos  compartilhamos. 

Nestas  condições,  não  devo  ser 
considerado  um  fanático  de  Dante,  ca¬ 
paz  de  supô-lo  o  único  detentor  de  toda 
a  verdade.  Êsse  atributo,  em  relação  aos 
terrícolas,  só  ao  Cristo  pôde  ser  atribuí¬ 
do.  O  modêlo  divino,  sim,  para  nóà,  pe¬ 
cadores,  é  o  máximo  portador  da  verda¬ 
de.  Perante  o  Evangelho,  ou  nos  rende¬ 
mos  à  evidência  do  perfeito  saber,  ou 
teremos  de  nos  confessar  incapazes  de 
penetrar  o  pensamento  superior  do  Di¬ 
vino  Mestre. 

Dante  Alighieri  pôde  penetrar  êsse 
pensamento  sublime,  assimilando-o  per¬ 
feitamente,  para  nô-lo  transmitir  em  sua 
essência  superior :  eis  o  grande  mérito 
do  genial  florentino  que  tivemos  a  feli¬ 
cidade  de  estudar  à  luz  do  Espiritismo. 

Estas  considerações  vêm  a  propó¬ 
sito  do  que  tenho  em  vista  acentuar,  no 
que  concerne  ao  enrêdo  lírico-dramático 
da  ópera  «Tannhàuser»,  de  Wagner,  a 
cuja  representação  ontem  assisti,  no  Tea¬ 
tro  Municipal,  estudado,  o  mesmo  enrê¬ 
do,  em  face  da  concepção  dantesca,  a 


respeito  do  tema  religioso  da  redenção 
pela  graça. 

Para  quem  se  abeberou  na  torren¬ 
te  magestosa  do  poema  de  Dante,  a  au¬ 
dição  do  «Tannhàuser»  sugere,  no  seu 
desdobramento  cênico-musical,  tanta  iden¬ 
tidade  de  propósito  educativo,  nitidamen¬ 
te  religioso,  com  o  desenvolvimento  poé¬ 
tico  da  Divina  Comédia,  que  é  impossí¬ 
vel  deixar  de  estabelecer  uma  correla¬ 
ção  entre  o  Poema  e  a  Ópera. 

O  leitmotiv ,  tanto  em  Wagner  co¬ 
mo  em  Dante,  é  a  salvação  pela  graça,  ' 
mediante  a  intercessão  de  uma  alma  li¬ 
berta  das  paixões  terrenas  :  na  ópera, 
Isabel,  no  poema,  Beatriz.  Tendo-se  com¬ 
preendido  o  pensamento  orientador  de 
Dante,  percebe-se  naturalmente  a  nítida 
interferência  dêsse  pensamento  na  com- 
posiçãa^magistral  de  Wagner. 

Êste  soube  genialmente  pôr  em  mú¬ 
sica,  no  século  XIX,  o  que  nos  últimos 
lampejos  do  século  XIII  aquêle  soube 
genialmente  exprimir  em  versos  imortais. 

O  que  Dante  analisa  prolongada- 
mente,  nos  cem  cantos  enciclopédicos  da 
Divina  Comédia,  Wagner  sintetiza  nos 
três  atos  do  «Tannhàuser».  Se  o  tema 
do  poema  é  substancialmente  religioso, 
desenvolvendo-se  teologicamente,  de  a- 
côrdo,  pelo  menos  no  sentido  exotérico, 
com  os  dogmas  católicos  da  condenação 
eterna,  no  Inferno,  da  remissão  pelo  so¬ 
frimento,  no  Purgatório  e  da  santifica¬ 
ção,  pela  graça,  no  Paraízo,  mediante  a 
intercessão  de  Beatriz,  não  menos  reli¬ 
gioso  é  o  tema  musical  da  ópera.  A  ou¬ 
verture,  no  seu  andante  maestoso,  «tem 
pronunciado  carácter  religioso  que  pro¬ 
cede  não  apenas  da  sua  melodia  e  har¬ 
monia,  mas  do  colorido  peculiar  que  lhe 
dá  o  fato  de  ser  tocado  sómente  por 
instrumento  de.sôpro  —  clarinetes,  fago¬ 
tes,  trompas»,  segundo  o  pronunciamen¬ 
to  de  Newman  (História  das  Grandes 
Óperas  —  trad.  de  Antônio  Ruas,  pag. 
13).  Também  mediante  a  intercessão  de 
Izabel  é  que  Tannhàuser  obtém  a  salvação. 
Enquanto  viva.  nada  consegue.  É  o  que 
nos  diz  na  sua  comovedora  exclamação, 
após  a  retirada  do  último  dos  peregri¬ 
nos  que  regressam  de  Roma  :  —  «Não 
mais  voltará  !»  Com  a  morte,  porém,  res- 
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tituida  à  vida  excelsa  da  espiritualidade, 
Izabel  consegue  a  redenção  da  alma  de 
Tannháuser,  o  que  Wagner  exprime  na 
melodia  cantada  pelos  «Peregrinos  mais 
jovens  que  trazem  um  bordão  coberto  de 
folhas  verdes»,  no  final  do  último  ato 
que  termina  com  a  repetição  do  tema 
musical  da  Salvação  pela  Graça,  já  ou¬ 
vido  na  ouverture,  todos  entoando  num 
arroubo  supremo  :  « Heil  Heil  der  Gna- 
de  Wun-der  Heil  -  Erdo-sung  ward  der 
Welt  zu  Teih  (Salve,  salve  !  Milagre  da 
Graça,  salve  !  A  redenção  foi  dada  ao 
mundo  !) 

Mesmo  os  leigos,  como  o  autor 
destas  linhas,  podem  compreender  a  ins¬ 
piração  criadora  de  Wagner.  «Tannháu¬ 
ser»  há  de  ser  sempre  posta  em  relevo 
pelos  seus  nobilíssimos  objetivos  educa¬ 
cionais  e  não  apenas  culturais. 

Volta-se  do  teatro  com  o  coração 
repleto  de  elevadas  emoções,  louvando- 
se  o  admirável  compositor  que  pôs  a  sua 
divina  arte  ao  serviço  da  redenção  hu¬ 
mana. 

E’  por  êsse  motivo  que  andam  to¬ 
dos  os  poetas  e  todos  os  pintores,  es¬ 
cultores  e  músicos,  realmente  compene¬ 
trados  da  alcandorada  missão  da  arte, 
na  sociedade,  desolados  com  o  «defor- 
mismo»  que  prolifera  assustadoramente 
em  nossa  época. 

Costumo  instruir-me  na  leitura  dos 
folhetins  de  Flexa  Ribeiro,  de  Andrade 


Muricy,  de  quantos  escrevem  para  en¬ 
sinar  e  me  sinto  honrado  em  acompa¬ 
nhá-los,  na  obscuridade  do  cenário  em 
que  desenvolvo  idéias  e  princípios,  no 
seu  afan  de  fazerem  compreender  às  no¬ 
vas  gerações,  que  a  arte  não  se  propõe 
enfeiar,  mas  embelezar  a  vida. 

Talvez  tenha  sido  num  instante  de 
desalento,  em  outro  ciclo  artístico  de  de- 
formismo,  anterior  ao  nosso,  que  o  poe¬ 
ta  de  «Ave,  Labor  !»  dos  fins  do  século 
passado,  lançou  aos  jovens  do  seu  tem¬ 
po  esta  advertência,  de  outra  maneira 
injustificável : 

Moços,  os  seios  da  arte 

Matam  a  seiva  do  saber. 

E'  alí  que  o  gênio  aprende 

A  odiar  o  poder  . . .» 

Sim,  porque  essa  arte  que  visa  ape¬ 
nas  a  deformar,  é  característicamente 
nihilista,  anarquista,  ou  que  outro  nome 
possa  ter...  Não  merece  o  nome  de  ar¬ 
te,  mas  de  ação  negativista,  anarquiza- 
dora  da  arte. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  agosto  de 

1953. 

ARNALDO  S.  TH1AG0. 

Rua  Deputado  Soares  Filho  ( ex - 
Universidade),  53,  ap.  102  —  Tijuca. 


CICLO  EVOLUTIVO  Cornélio  Wischral 


NDRÉ  LUIZ  é  um  brilhante  e 
esforçado  emissário  de  Jesus, 
incumbido  com  outros  lumi¬ 
nares  de  conduzir  o  nosso  país 
à  prometida  categoria  de  «Pátria  do  E- 
vangelho». 

Médico  de  grande  bagagem  cultu¬ 
ral,  habita  agora  o  plano  dos  espíritos 
donde,  através  da  mediunidade  de  Chico 
Xavier  dita  suas  obras  literárias  narrando 
os  mais  variados  e  até  então  impenetrá¬ 
veis  conhecimentos  do  mundo  invisível. 

E’  ele  valoroso  e  intransigente  apo¬ 
logista  da  máxima  de  Juvenal  —  «Mens 
sana  in  corpore  sano»  —  por  isso  mesmo 
alerta-nos  constantemente  sobre  a  vigilân¬ 
cia  que  devemos  dedicar  ao  vaso  sagrado, 
a  este  corpo  de  carne,  a  fim  de  que  a 


nossa  alma  possa  residir  por  maior  tempo 
possível  nesse  lar  que  Deus  lhe  destinou. 

Quem,  hoje  em  dia,  não  conhece 
André  Luiz  ?  E’  incalculável  a  nossa  dí¬ 
vida  para  com  êsse  missionário  de  luz  ! 

Apoiado  nos  seus  ensinos  aventura- 
mo- nos  a  certas  elucidações  condizentes 
ao  título  deste  tema. 

No  presente  plano  de  compreensão 
que  atingimos,  somos  compelidos  a  zelar, 
com  especial  carinho,  deste  corpo  que  é 
o  indispensável  veículo  de  que  se  utiliza 
a  alma  para  se  exercitar  na  grande  «Lei 
do  amor  divino»,  única  razão  de  ser  do 
próprio  Universo.  E’  no  corpo  que  a  al 
ma  se  engrandece,  evolui,  prepara-se  pa¬ 
ra  merecer  a  estada  em  mundos  mais 
adiantados.  Encarnado  e  em  contáto  com 
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os  seus  semelhantes  é  que  o  homem  se 
ensaia  tentando  imitar  Jesus. 

Cada  corpo  tem  seu  tempo  de  du¬ 
ração  préviamente  determinado,  decurso 
esse  que  chamaremos  de  «ciclo  evoluti¬ 
vo»,  vivendo  êsse  invólucro  do  espírito 
de  segundos  a  horas,  de  dias  a  meses  e 
de  meses  a  anos  no  meio  que  lhe  é  pró¬ 
prio.  Idêntica  lei  se  processa  em  qualquer 
reino  da  natureza. 

Para  viver  a  criatura  dentro  das 
normas  do  Evangelho,  cumpre-lhe  velar 
pelo  bem  estar  de  seu  organismo  físico, 
nada  de  excessos,  de  alimentação  exagera¬ 
da,  de  álcool,  de  vícios.  A  matéria  assim 
cuidada,  suportará  por  bem  maior  tempo 
o  espírito  que  vem  com  a  árdua  tarefa 
de  se  lapidar  no  cadinho  da  dor  e  do  so¬ 
frimento.  Vida  longa  e.  robustez  física  de¬ 
ve  ser,  por  conseguinte,  o  nosso  lema. 

Ficai  sabendo  que  nossa  pobre  alma, 
presa  ao  corpo,  chora  de  satisfação  quan¬ 
do  promovemos  a  higiene  e  a  saúde  des¬ 
sa  sua  morada  ou  quando  chegamos  a  do¬ 
minar  certas  paixões  e  vícios. 

Em  espírito,  no  espaço,  antes  de  en¬ 
carnarmos,  é  minuciosamente  estudada  a 
nossa  futura  missão  sobre  o  planeta.  O 
destino,  ou  em  linguagem  espiritualista,  o 
nosso  karma,  é  alí  examinado  sob  todos 
os  ângulos.  E’  quando  o  espírito  recebe 
para  fiel  desempenho  de  sua  missão  ou 
para  resgastes  karmicos,  a  energia  vital, 
ou  seja,  o  vigor  indispensável  para  viver 
no  corpo  tantos  meses  ou  tantos  anos  des¬ 
tinados  a  desfazer  erros  e  culpas  de  vidas 
anteriores.  Encarnamos  com  a  potenciali¬ 
dade  condensada  e  oculta,  tal  qual  pode¬ 
rosa  bateria  de  pilhas  tem  dissimulada  sua 
luz  elétrica. 

A  Provedora  divina,  pelos  seus  de¬ 
partamentos  especializados,  calcula  e  su¬ 
pre  com  exatidão  a  dose  de  força  neces¬ 
sária  para  manutenção  do  futuro  ser  reen- 
carnante.  A  morte  nunca  se  dará  por  in¬ 
suficiência  de  alento  recebido  dos  labora¬ 
tórios  químicos  do  Alto.  Jamais  deverá 
alguém  alegar  que  suas  energias  foram  es¬ 
cassas  para  afastar  as  pedras  de  tropêço 
de  seu  caminho.  Cada  qual  recebe  a  jus¬ 
ta  força  para,  rigorosamente,  completar 
sua  jornada,  que  se  inicia  na  terra  com  o 
nascimento  para  finalizar  com  a  morte  do 
corpo.  Tomado  o  corpo  físico,  principia¬ 
mos  a  descrever  o  nosso  ciclo  de  ativi¬ 
dades  terrenas,  imprimindo  nessa  trajetó¬ 
ria  a  figura  geométrica  de  uma  espiral, 
em  cujo  bojo  vivemos  agitados  pelo  cons¬ 


tante  ziguezague  resultante  de  pequeninas 
ascenções  e  grandes  quedas. 

Exemplifiquemos:  Suponhamos  que 
alguém  ao  nascer  tenha  recebido  a  ener¬ 
gia  vital  e  o  seu  respectivo  corpo  para 
nêle  viver  82  anos  entre  nós.  Atingida  a 
idade  de  82  anos  terá  essa  pessoa  consu¬ 
mida  sua  reserva  vital,  feito  o  seu  ciclo, 
restituindo,  por  isso,  a  matéria  empresta¬ 
da,  à  mãe  terra. 

Mas,  abusando  essa  pessoa  das  facul¬ 
dades  de  seu  livre  arbítrio  e,  esquecendo 
as  solenes  promessas  que  fez  no  espaço 
antes  de  nascer,  entrega-se  a  toda  a  sorte 
de  vícios,  gozos  e  dtsordens  corporais  e 
morais,  a  ponto  de  reduzir,  ela  mesma, 
sua  condensada  fôrça  de  82  anos  para,  se 
muito,  a  32  anos  de  vida.  Essa  criatura  im-  , 
prudente  é  a  responsável  única  pelas  gra¬ 
ves  consequências  do  desperdício  crimi¬ 
noso  dos  50  anos  que  ela  deixou  de  vi¬ 
ver  entre  os  homens  para  seu  aperfeiçoa-  ] 
mento.  O  esbanjamento  de  tão  precioso 
período  de  vida,  ser-lhe-á  debitado,  como 
vulgar  suicídio,  no  registo  de  seu  livro  da 
vida,  para  posterior  recomêço  da  cami¬ 
nhada  interrompida,  porém,  agora,  em 
bem  piores  circunstâncias.  Será  uma  cru¬ 
ciante  vida  de  reparações. 

A  impaciência,  os  queixumes,  a  in-  j 
tolerância,  a  crueldade  encurtam  de  mê-  '] 
ses  ou  anos  a  nossa  espiral  da  vida.  Foi 
por  isso  que  Jesus,  o  profundo  conhece¬ 
dor  da  ciência  do  progresso,  recomendou 
a  constante  prática  do  amor,  do  perdão, 
da  caridade. 

São  inflexiveis  as  leis  do  Eterno  e 
o  espírito  terá  que  pagar  rudemente  a 
inépcia  praticada;  só  com  a  dor  e  o  so¬ 
frimento  poderá  ser  resgatada  a  graça  ce¬ 
leste  que  não  soube  aproveitar.  Logo  que 
seu  corpo  morrer,  ingressará  seu  espírito 
nas  trevas  densas  criadas  por  seu  próprio 
inferno,  onde  então  ouvirá  os  gritos  agres¬ 
sivos  e  pungentes:  —  «Suicida!  suicida!» 
Assim  despertará  na  outra  vida  e  essas 
palavras  ficarão  ressoando  dentro  de  seu 
ouvido  por  longos  anos  como  estridente 
apito  de  trem  no  interior  do  tunel. 

Suicida  não  é  sómente  aquele  que 
estoura  o  crâneo  com  uma  bala  ou  inge¬ 
re  veneno;  suicida,  perante  Deus,  é  aque¬ 
le  que  não  cuida  com  esmêro  de  seu  cor¬ 
po  físico,  de  sua  saúde.  E’  também  aque¬ 
le  que  envenena  com  substância  ou  com 
palavras  o  seu  próximo  que  é  parte  inte¬ 
grante  sua  no  concêrto  da  comunidade 
universal. 
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O  homem,  esse  teimoso  e  retarda¬ 
tário  aprendiz  da  sapiência  celeste,  muito 
já  aprendeu  na  escola  da  observação.  A- 
prendeu  êle  a  criar  e  comprimir  certas 
energias  com  as  quais  supre  suas  utilida¬ 
des  ;  dessa  maneira,  apenas  imita  os  prin¬ 
cípios  naturais  do  ciclo  evolutivo.  Assim, 
praticamente,  demonstramos  que  o  ma¬ 
quinista  da  locomotiva  só  inicia  a  via¬ 
gem  quando  o  manómetro  acusar  deter¬ 
minados  gráus  de  energia  acumulada  pa¬ 
ra  percorrer  certo  número  de  quilôme¬ 
tros.  As  câmaras  de  ar  dos  automóveis 
recebem  pressão  exáta  para  suportarem  a 
carga  a  ser  transportada.  As  garrafas  de 
oxigênio  contém  o  certo  para  tantas  ho¬ 
ras  de  solda  ou  o  necessário  para  o  mo¬ 
ribundo  reagir,  aspirando  seu  conteúdo. 
A  incalculável  energia  nuclear  acumulada 
nas  bombas  atômicas  e  nas  de  hidrogê¬ 
nio,  uma  vez  posta  em  liberdade,  obede¬ 
cem  aos  mesmos  princípios,  pois,  toda 
energia  movimentará  algo,  toda  fôrça  des- 
locar-se-á  em  direção  a  determinado  ob¬ 
jetivo,  e,  uma  vez  iniciado  o  movimento, 
inicia-se,  também,  o  ciclo  de  expansão. 

O  cristal,  a  árvore,  o  animal  mol¬ 
dam  ciclos  evolutivos.  O  astro,  o  sol,  o 
Universo  desenvolvem  desde  o  nascimen¬ 
to  à  morte,  seu  ciclo;  a  gravidez,  a  gri¬ 
pe,  as  nossas  ações  físicas  ou  morais  pro¬ 
pagam  espirais  evolutivas.  O  sorriso  fra¬ 
terno  e  estimulante,  o  áto  de  auxílio,  a 
caridade  das  boas  palavras,  c  amor  pelo 
próximo,  tudo  modifica  e  transforma  al¬ 
guma  coisa,  tudo  vibra  e  é  impulsionado 
para  uma  solução  justa. 

Há  também  os  contra  movimentos, 
tentando  impedir  a  evolução,  produto  de 
atos  máus,  de  atitudes  indignas,  de  pen¬ 
samentos  corruptos.  Após  descreverem 
seus  respectivos  ciclos  produzirão  frutos 
que  dolorosamente  serão  saboreados  peios 
seus  próprios  autores. 
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Já  pensaram  na  enorme  energia  con¬ 
tida  numa  minúscula  semente  que  gera  o 
secular  cipreste,  o  altíssimo  eucalipto  e  o 
pinheiro  gigante  ?  Pois,  idêntico  vigor  é 
concedido,  pela  bondade  de  Deus,  ao  ser 
humano,  sempre  de  conformidade  comi  a 
missão  que  deverá  realizar  entre  os  en¬ 
carnados.  Deus  quer  grandes  almas,  no¬ 
bres,  puras  e  evoluídas.  Deus  quer  que 
codos  sejam  anjos  e  arcanjos ! 

A  espiral  descrita  pelos  sêres  dos 
reinos  mineral,  vegetal  e  animal  apresen¬ 
ta-se  sempre  com  mais  equilíbrio  e  har¬ 
monia,  justamente  porque  a  psiquê  dês- 
ses  sêres  rudimentares  ainda  não  está  pro¬ 
vida  da  faculdade  do  livre  arbítrio,  que 
começa  sómente  na  etapa  hominal. 

Se  o  ciclo  evolutivo  do  homem  se 
processar  dentro  dos  preceitos  evangéli¬ 
cos,  estaremos  em  condições  de  iniciar 
nova  e  mais  outras  espirais  em  mundos 
cada  vez  mais  elevados  até  atingirmos  à 
plenitude  angelical. 

Cada  um  recebe,  pois,  a  seiva  ener¬ 
gética  suficiente  para  bem  suportar  a  cruz 
das  suas  aflitivas  provações  e  carregá-la 
até  o  alto  de  seu  Gólgota.  Esbanjada  essa 
sagrada  água  viva,  não  tenhamos  dúvida 
de  que  seremos  tratados  como  crimino¬ 
sos  e  suicidas,  uma  vez  ingressados  na  «ver¬ 
dadeira  vida,  a  de  além-túmulo. 

Meditai,  irmãos  meus !  tudo  vive, 
age  e  reage,  diligenciando,  consciente  ou 
não,  o  ansiado  aperfeiçoamento ;  nessas 
ações  e  reações  eternas  são  descritos  bi¬ 
lhões  de  ciclos  dentro  deste  radioso  e  per¬ 
pétuo  turbilhão  que  é  o  próprio  Deus, 

Enfim,  proporcionemos  à  nossa  al¬ 
ma  a  máxima  permanência  no  corpo  fí¬ 
sico,  afim  de  que  não  seja  reduzida  a  a- 
bençoada  energia  cíclica  com  que  nos 
brindou  o  magnânimo  Pai  do  Universo. 


Coleções  Ela  «Revista  Internacional  do  Espiritismo» 

Encadernada  em  costaneira  de  couro  : 


Do  2.°  ano  Cr.$  70,00 
Do  4.°  ano  .  .  70,00 
Do  5.°  ano  .  .  70,00 
Do  6.°  ano  .  .  70,00 
Do  7.°  ano  .  .  70,00 
Do  8.°  ano  .  .  70,00 
Do  10.°  ano  .  .  70,00 


Do  11.°  ano  Cr.$  70,00 
Do  12.°  ano  .  .  70,00 
Do  13.°  ano  .  .  70,00 
Do  14.°  ano  .  .  70,00 
Do  15.°  ano  .  .  70,00 
Do  17.°  ano  .  .  70,00 
Do  18.°  ano  .  .  70,00 


Do  19.°  ano  Cr.$  65,00 
Do  20.°  ano  .  .  65,00 
Do  21.°  ano  .  .  65,00 
Do  22.°  ano  .  .  65,00 
Do  23  °  ano  .  .  65,00 
Do  24.°  ano  .  .  65,00 
Do  25.°  ano  .  .  65,00 


—  188  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Um  Caso  Anímico  - 

Espl 

rita 

MAC  MAYNARD 

A  psicanálise,  como  a  Doutrina  Es¬ 
pírita,  procura  a  doença  mental  no  sub¬ 
consciente  do  analisado,  procura  nos  es¬ 
caninhos  do  subconsciente  o  complexo, 
a  idéia  recalcada  que  produz  o  estado 
patologico  do  paciente.  A  psicanálise  a- 
nalisa,  esquadrinha  o  subconsciente,  pro¬ 
cura  o  pensamento,  o  desejo  recalcado 
nas  profundas  dobras  do  espírito,  quan¬ 
do  encontra  o  fio  de  Ariadne,  desce  pe¬ 
lo  labirinto  até  à  caverna  onde  encon¬ 
tra  o  «monstro»,  o  desejo  recalcado,  o 
causador  do  desiquilibrio  mental,  o 
fautor  de  tics  nervosos,  manias  esquisi¬ 
tas,  melancolias  inesplicáveis, 

Quando  realmente  é  um  caso  de 
v  «animismo»,  puramente  «anímico»,  a  psi- 
coterapia  dá  resultados  positivos,  subli¬ 
ma-se  o  recalque  e  o  paciente  fica  cura¬ 
do  de  seu  mal. 

A  psicanálise  examina  a  alma,  o 
espírito  do  doente,  quando  não  encon¬ 
tra  o  recalque,  não  vai  além,  procura 
uma  palavra  híbrida,  pomposa,  sonora, 
para  batizar  aquela  doença  incurável . .  . 
Há  como  que  uma  predestinação  do  in¬ 
divíduo  doente  sofrer  qualquer  recalque 
de  fundo  sexual,  a  idéia  recalcada  sem¬ 
pre  tem  um  fundo  sócio-sexual. 

Um  rapaz  de  saúde,  jovial,  traba¬ 
lhador,  sem  vícios,  vivendo  longe  do  bu¬ 
lício  dos  grandes  centros,  sem  lesões  or¬ 
gânicas,  de  uma  hora  para  outra  apare¬ 
ce  melancólico,  triste,  chorando  por  qual¬ 
quer  motivo,  procura  esconder-se  de  to¬ 
dos,  amando  a  solidão,  suspirando  sem¬ 
pre,  uma  saudade  de  alguém  que  o  tor¬ 
tura  . ,  .  Os  país  notando  aquela  trans¬ 
formação  no  filho,  procuram  um  facul¬ 
tativo,  êste  examina  o  rapaz,  não  encon¬ 
tra  nada  no  organismo  que  possa  reve¬ 
lar  a  causa  daquele  quadro  ciínico,  a- 
conselha  experiência  sexual...  Nada  re¬ 
solve  :  o  rapaz  continua  cada  vez  mais 
triste,  mais  taciturno. 

Novos  médicos  são  procurados,  tu¬ 
do  em  vão  ! 

A  «doença»  vai  progredindo,  agora 
é  uma  depauperação  orgânica,  alimerita- 
se  pouco  e  mal.  Surge  uma  tossezinha 
rebelde,  xaropes  não  resolvem  .  . . 

A  conselho  do  médico  que  o  exa¬ 


minou,  os  pais  o  levam  á  Capital  da  Re¬ 
pública  para  ser  tratado  por  um  psi- 
calánalista. 

Sessões  e  mais  sessões  de  psica¬ 
nálise  não  encontram  o  «desejo  recalcar 
do»  naquele  subconsciente,  o  organismo, 
embora  em  tratamento  clínico,  continua 
piorando.  O  psicanalista  aconselha  os 
pais  que  levem  o  rapaz  para  uma  esta¬ 
ção  climatérica,  que  procurem  um  clíni¬ 
co  especializado  para  tratamento  daquela 
fraqueza  orgânica  ;  depois  de  «curado» 
organicamente,  recomeçariam  o  tratamen¬ 
to  psicanalítico. 

Foi  para  uma  estação  climatérica, 
os  pais  cada  vez  mais  aflitos  e  desespe¬ 
rados  com  a  doença  daquele  filho  que 
fôra  tão  forte  e  robusto  ! 

Em  conversa  no  Hotel,  alguém  a- 
conselha  o  casal  que  procurasse  um  cen¬ 
tro  espírita  para  tratamento  daquela 
«doença»  ;  que,  desde  que  não  foi  encon¬ 
trada  pelo  psicanalista,  quem  sabe  no 
centro  espírita  seria  encontrada,  e... 
curada  ! 

Os  pais  eram  protestantes,  e,  pro¬ 
testaram  in  limine  aquele  alvitre...  Pro¬ 
curarmos  centros  espíritas,  nós,  protes¬ 
tantes,  nós  que  conhecemos  a  verdade, 
isso  nunca  1 

Êsse  alguém  conta  algumas  curas 
«maravilhosas»  operadas  nos  centros  es¬ 
píritas,  faz  ver  ao  casal  que  o  psicana¬ 
lista  procura  no  subconsciente,  e,  não 
estando  ali,  dá  por  terminada  a  sua  pro¬ 
cura...  mas  o  Espiritismo  vai  além,  além 
das  tumbas,  os  sepulcros  não  são  bar¬ 
reiras  intransponíveis,  que  o  fio  de 
Ariadne  do  Espiritismo  é  muito  mais 
comprido,  passa  não  por  um,  mas  por 
muitos  túmulos  ;  as  lousas  frias  que  di¬ 
zem  «aqui  jazem  os  restos  mortais»,  não 
seccionam  o  fio,  pois  que  êle  não  pro¬ 
cura  «restos  mortais»,  mas  procura  os  es¬ 
píritos  eternos,  procura  a  ação  dêsses 
espíritos  dentro  das  vidas  sucessivas,  que 
essas  «doenças»  muitas  vezes  estão  liga¬ 
das  a  causas  que  se  desenrolaram  há 
milênios  dentro  da  eternidade,  que  a 
etiologia  não  é  percebida  por  aparelhos 
e  instrumentos  de  pesquisas  científicas, 
mas  vista  pelos  aparelhos  mediúnicos  . . . 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


—  189 


Ou  êsse  alguém  era  bom  argumen- 
tador,  ou  a  tristeza  e  apreensão  pater¬ 
nas,  amoleceram  aqueles  corações  lan¬ 
ceados  pela  dôr  ;  resolveram  procurar 
uma  sessão  espírita. 

Em  geral  quando  nossos  irmãos 
protestantes  vão  assistir  a  uma  sessão 
espírita,  vão  com  o  espírito  préconcebi- 
do,  aquelas  passagens  de  Moisés  prohi- 
bindo  a  consulta  dos  mortos  ficam  sa¬ 
racoteando  na  sua  imaginação,  um  sen¬ 
timento  de  culpa  invade  a  sua  alma,  ver¬ 
dadeiro  pesadelo  ! 

A  sessão  transcorreu  normalmente, 
manifestou-se  um  espírito  «tuberculoso», 
tossindo  muito,  cansado  de  sofrer,  pedia 
que  não  o  afastassem  daquele  rapaz  que 
tanto  amava,  d’aquela  alma  que  é  sua 
vida,  que  agora  que  está  sempre  junto 
de  seu  bem-amado,  não  os  separem. 

Na  doutrinação  o  presidente,  com 
palavras  evangélicas,  procurou  esclare¬ 
cer  o  espírito,  fazendo-o  ver  que  já  não 
pertencia  ao  rol  dos  encarnados,  mas 
que  havia  voltado  para  a  sua  verdadei¬ 
ra  pátria,  a  espiritual. 

Como  o  médium  tossisse  muito,  o 
doutrinador  pediu  que  o  espírito  fosse 
retirado  e  ao  mesmo  tempo  que  os  men¬ 
sageiros  do  além  doutrinassem  aquela 
alma  ignorante  de  seu  verdadeiro  estado. 

No  encerramento  dos  trabalhos,  o 
dirigente  faz  ampla  explicação  da  dou¬ 
trina  espírita,  tudo  dentro  dos  Evange¬ 
lhos,  relacionou  todas  as  comunicações 
daquela  noite  com  os  ensinos  do  Cristo. 

O  casal  protestante  saiu  pensativo  ! 
Dizia  o  marido  :  —  eu,  um  presbítero, 

professor  da  escola  dominical,  procuran¬ 
do  um  centro  espírita  para  curar  meu 
filho!  oh!  o  que  faz  o  amor  paternal! 
Mas,,  aquelas  palavras  do  dirigente  dos 
trabalhos  não  estão  fóra  de  propósito,  é 
tudo  bíblico  ... 

—  Veja  que  o  diabo  tem  lábia, 
dizia  a  mulher,  o  demônio  pode  vir  co¬ 
mo  anjo  de  luz  e  engambelar  a  gente, 
depois,  mais  uma  alma  em  seu  poder! 
Onde  já  se  viu  um  espírito  tuberculoso  ? 
Será  que  aquela  médium  não  é  tubercu¬ 
losa  ?  Eu  ponho  as  minhas  dúvidas, 
aliás,  o  pastor  já  pregou  um  sermão  on¬ 
de  falava  que  o  espiritismo  é  arte  do 
demônio  ! 

—  O  pastor  fala  —  mulher  —  mas 
a  gente  precisa  ver  com  os  próprios 
olhos  ;  garanto-lhe  que  nosso  pastor  nun¬ 
ca  assistiu  a  uma  sessão  espírita,  êle  fa¬ 


la  pelo  que  ouviu  de  outros  ou  leu  al¬ 
gures.  Essa  sessão  de  hoje  me  tocou  • 
profundamente,  voltarei  aqui  nos  próxi¬ 
mos  trabalhos. 

Os  dias  foram  se  passando,  a  me¬ 
lhora  do  rapaz  foi  notada  por  todos,  sen- 
sivelmento  o  moço  recobrava  a  saude, 
trazendo  alegria  àqueles  corações. 

O  casal  continuava  assíduo  aos  tra¬ 
balhos  espirituais,  e  não  se  opôs  quan¬ 
do  o  doutrinador  mandou  que  o  rapaz 
se  assentasse  à  mesa. 

Veio,  afinal,  a  explicação  daquela 
«doença». 

Um  espírito  amigo,  orientador  da¬ 
queles  trabalhos  narrou  o  seguinte  : 

—  «Há  muitos  séculos  passados, 
duas  almas  se  amaram,  viveram  juntos 
na  terra,  foram  felizes,  tão  felizes  quan¬ 
to  se  póde  nêste  mundo  ;  separaram-se, 
mas  o  amor  continuou,  pois  o  amor  é 
um  sentimento,  um  apanágio  do  espírito. 
Na  atual  existência  reencarnaram-se  em 
lugares  distantes  um  do  outro,  mas  o 
amor  é  um  iman  . . .  Quando  os  corpos 
descançavam  no  sono  fisiológico,  os  es¬ 
píritos  se  encontravam  no  espaço,  pas¬ 
seavam  de  mãos  dadas  nas  alamedas  de 
lindos  jardins  floridos,  faziam  juras  de 
amor  eterno  . . . 

Quando  retomavam  os  corpos,  na 
vigília,  sentiam,  ambos,  uma  saudade  inex¬ 
plicável,  uma  saudade  de  alguém,  e,  u- 
ma  tristeza  imensa  invadia  seus  corações. 

Ela,  constituição  frágil,  foi  acome¬ 
tida  de  tuberculose,  mas,  mesmo  assim, 
continuavam  aqueles  encontros  no  espa¬ 
ço  ;  êle,  vendo-a  sofrer,  demonstrava  o 
maior  desvelo  possível,  cercava-a  de 
amor  e  carinho. 

A  pobrezinha  não  resistiu  à  doen¬ 
ça,  desencarnou,  e  o  encontro  agora  foi 
para  nunca  mais  se  separar,  ela  estava 
junto,  ligada  ao  seu  bem  amado.  Pela 
simpatia  fluída  que  havia,  a  identifica¬ 
ção  de  ambos  foi  muito  grande,  daí  pio¬ 
rar  o  estado  de  saude  dêle,  chegando  ao 
estado  em  que  o  vemos.  E’  a  verdadei¬ 
ra  doença  cuja  causa  é  o  amor  !  Pela 
sensibilidade  mediúnica  o  rapaz  sofreu 
bastante,  mas  o  espírito  da  moça  é  um 
espírito  bom,  "apenas  ignorante  do  seu 
novo  estado,  aproximou-se  e  identificou- 
se  pelo  amor  !  Agora  ela  já  compreen¬ 
de  a  sua  condição  de  espírito,  muito  po¬ 
derá  fazer,  mais  tarde,  pela  felicidade 
de  seu  amado». 

O  rapa2  sarou  ! 
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O  casal  de  protestante  não  protes¬ 
tou  mais,  recuperou  seu  filho  em  perfei¬ 
to  estado  de  saude,  um  médium  bastan¬ 
te  sensível  que  fará  muito  bem  aos  que 
sofrem  a  mesma  «doença»  ! 

Bem  diz  o  rifão  popular  :  —  «Deus 
escreve  direito  em  linhas  tortas»,  aquele 
casal  à  procura  da  saude  de  seu  filho 
encontrou  no  Espiritismo  a  solução  e 
não  na  psicanálise  e  nos  exames  de  la¬ 
boratórios  dispendiosos  e  monótonos. 
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O  filho  encontrou  a  saude  para 
seu  corpo,  e  os  três,  encontraram  a  luz 
que  dá  a  Doutrina  Espírita  ! 

Moisés  deixou  de  intimidá-los  agi¬ 
tando  aqueles  alfarrábios  antigos,  o  Cris¬ 
to  acenou-lhes  com  o  livro  da  vida,  cha¬ 
mou-os  ternamente  com  o  seu  amor  :  — 
vinde  a  mim  todos  vós  que  estais  can¬ 
sados  e  oprimidos,  e  eu  vos  aliviarei... 

Tatuí,  27  de  Julho  de  1953. 


Fenômenos  Espiritas? 


Ç  LEOPOLDO 

O  LAR  DE  MARIA,  de  Macaé,  foi 
uma  das  primeiras  obras  espíritas,  inspi¬ 
radas  pelo  LAR  DE  JESUS,  que  teve,  por 
isso  mesmo,  a  colaboração,  exígua  embo¬ 
ra,  dos  espíritas  de  Nova-Iguassú* 

Inaugurou-se  sem  a  nossa  presença, 
mau  grado  nosso. 

Por  isso,  a  carta  de  velho  e  queri¬ 
do  amigo  pedia,  generoso :  «...esta  lenga¬ 
lenga  é  para  dizer  ao  Leopoldo  que  êle  é 
comparticipante  direto  do  LAR  DE  MA¬ 
RIA.  E,  sendo  assim,  tanto  você  como  a 
Lourdes  estão  no  dever  moral,  que  julgo 
intransferível,  de  visitar  a  nossa  casa  da 
criança...  Eu  não  queria  embarcar  para 
o  outro  lado  sem  os  rever...» 

Sentindo  que  ainda  éramos  capazes 
de  algum  sacrifício,  rumamos,  cauteloso, 
para  Macaé,  num  auto  de  amigo,  em  com¬ 
panhia  de  quatro  confrades,  a  Lourdes  in¬ 
clusive,  estava  terminando  mais  uma  se¬ 
mana  espírita  de  Macaé. 

Assistimos,  ainda,  a  ultima  reunião 
da  Semana  Espírita. 

Nela  tomamos  parte,  salientando  que 
ali  estavamos  por  convite  especial  do  Se¬ 
rafim  de  Almeida,  para  não  nos  pesar  na 
consciência  o  crime  do  velho  confrade  e 
amigo  morrer  sem  nos  ver.  E  fizemos,  ra¬ 
pidamente,  o  histórico  sintético  da  ori¬ 
gem  e  expansão  das  Semanas  Espíritas.  As 
forças  começaram  a  faltar-nos,  que  o  es¬ 
forço  foi  ingente.  No  final  da  mesma 
reunião,  voltamos  à  tribuna,  para  fazer  a 
história  reservada  do  LAR  DE  JESUS  e 
das  obras  que  se  inspiraram  nêle .  .  . 

Foi  isso  num  domingo. 

Segunda-feira,  teríamos  uma  sessão 


Sim,  de  materialização,  de  tratamento  psí¬ 
quico,  de  voz  direta,  de  transporte  e  de 
solidariedade  cristã. - 


MACHADO  D 

de  tratamento  psíquico,  que  o  médium 
Peixotinho  estava  na  terra. 

Seriamos  um  dos  beneficiados. 


Para  maior  êxito  dos  trabalhos  da 
noite,  houve  mister  de  jejum  espiritual 
durante  o  dia  :  abstinência  de  carne,  de 
álcool,  de  fumo,  de  maledicências,  de  le¬ 
viandades  de  palavras  e  de  julgamentos, 
etc.  etc. 

Álcool,  carne  e  fumo,  jejum  espiri¬ 
tual  ? 

Pois,  «o  corpo  não  é  o  templo  do 
espírito  ?» 

A’s  nove  horas,  a  sessão,  no  C.  E. 
Pedro,  depois  da  primeira  sessão,  presidi-  * 
da  pelo  Raimundo  Peixoto  Lins,  irmão 

do  médium. 

Cruzamos  comi  êle  à  porta  do  Cen¬ 
tro.  E  perguntamos-lhe  : 

—  Não  fica  para  a  reunião  ? 

—  Impossível.  Comi  carne  e  fumei 

hoje. 

* 

*  * 

Transformou-se  o  palco,  improvisan¬ 
do-se  aí  um  reservado  para  o  médium  e 
acomodações,  em  camas  próprias,  para  os 
doentes. 

Nossa  cama  ficou  à  esquerda,  junto 
à  parede. 

O  médium ,  colocado  no  reservado, 
à  cama,  de  roupa  mudada,  preparou-se  a 
reunião,  que  constaria  de  preces,  expla¬ 
nações  evangélicas  e  cantos  espiritualiza- 
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dos.  Programa  que  seria  dirigido  pelo 
Prof.  Pierre  Tavares  Ribeiro. 

Feita  a  primeira  prece,  a  primeira 
explanação  evangélica  e  ouvido  o  primei¬ 
ro  canto,  um  vulto  branco  apareceu  à 
entrada  do  gabinete  do  médium  e  cami¬ 
nhou  para  nós.  Um  vulto  de  mulher  de 
boa  altura,  roupa  de  matéria  fosforescen¬ 
te,  que  se  nos  afigurou  uma  espécie  de 
corpete,  as  mangas  que  mal  se  distin¬ 
guiam  nas  trevas.  Tudo  eram  trevas,  na 
verdade.  Chegando-se  perto  de  nossa  ca¬ 
ma,  a  falar  que  mal  entendíamos,  desabo- 
toou-nos  o  cinto,  a  calça,  e  entrou  a  fa¬ 
zer  fricções  sobre  o  figado  com  uma  lam- 
pada  fosforecente.  Depois,  desabotoou-nos 
a  camisa  e  subiu  com  a  mão  e  a  lampa- 
da  até  o  coração,  friccionando-o  muito. 
Pedimos  que  repetisse  o  que  dizia.  Só  da 
terceira  vez  ouvimos  bem  : 

—  Trouxe  máquina  fotorgarfica  ? 
num  sotaque  estrangeiro,  arrastado. 

—  Não.  Não  sabia  que  poJia  trazer. 

—  Pois,  é  pena.  Se  trouxesse  máqui¬ 
na  fotorgarfica  a  Marrilia  ia  se  materiali¬ 
zar.  Ela  lhe  manda  um  grande  e  forte 
abraço.  Ela  está  aqui. 

—  Vai  se  materializar  ? 

—  Não  sei. 

Depois,  derramou  um  oleo,  perfu¬ 
mado,  suave  e  brando,  sobre  as  fricções, 
dizendo,  animadora  : 

—  Você  não  vai  ficar  bom.  Mas,  vai 
melhorar  muito.  Isto  é  para  ajudar  nas 
suas  tarefas. 

A’  vez  de  Lourdes,  minha  cunhada, 
lamentou,  friccionando-lhe  um  quisto  na 
vista  : 

—  Se  trouxessem  máquina  de  fotor- 
garfia,  a  Marrilia  seria  fotorgarfada  entre 
você  e  o  Leopoldo. 

O  espírito  foi  visto,  perfeitamente, 
por  todos,  num  bloco  fosforescente,  lu¬ 
minoso.  Só  não  se  lhe  viu  o  rosto. 

Atendidos  todos  os  enfermos,  derra¬ 
mou  perfume  nos  assistentes.  Prmcipal- 
mente  no  companheiro,  Ismael  Ramos, 
que  nos  levou  no  seu  DESOUTT . . .  O 
perfume  que  êste  amigo  recebeu  na  cabe¬ 
ça,  chegou  a  descer-lhe  pela  fronte  até  a 
ponta  do  nariz.  Dono  de  drogaria,  acos¬ 
tumado  a  lidar  com  perfumes  bons  e  ca¬ 
ros,  confessou-nos  não  conhecer  coisa  igual, 
tão  suave  e  penetrante. 

O  pequeno  quisto  da  Lourdes  viera, 
dias  depois,  a  supurar,  sarando. 

Pelo  fenômeno  de  materialização,  de 
tratamento  psíquico,  de  transporte. 


*$. 

*  * 

E  continuou  a  sessão. 

Coube- nos  a  vez  de  falar. 

Comentamos,  então,  a  passagem  do 
Poço  de  _  Jacó  : 

«Era  um  poço  milagroso,  cujas  águas, 
quando  revolvidas  por  um  anjo  do  Céu, 
curaram  os  enfermos  que  nelas  mergu¬ 
lhavam. 

«Um  pobre  entrevado  ali  permane¬ 
cia  ha  muito  tempo,  esperando  sua  vez  ; 
vez  que  nunca  chegava.  Sempre  que  as 
águas  eram  revolvidas,  os  que  tinham  me¬ 
lhores  pernas  eram  os  primeiros  a  mer¬ 
gulharem  no  poço,  e  saravam.  Ele  ia  fi¬ 
cando  para  depois.  Para  um  depois  que 
custava  muito  a  chegar. 

«Jesus  passou  por  ali  e  o  viu,  con¬ 
doendo-se  dêle.  Perguntou  lhe,  então,  por¬ 
que  ainda  não  havia  dado  seu  mergulho 
curador. 

—  «Ah  !  meu  Senhor:  quando  o  an¬ 
jo  vem  e  revolve  as  águas,  os  que  têm 
boas  pernas  são  os  primeiros  a  mergulhar. 
Ninguém  nunca  se  lembrou  de  ajudar- 
me  !  Eu  vou,  assim,  ficando  para  depois. 

«Levanta-te  e  anda  !  diz-lhe  o  Cristo. 

«O  entrevado  levantou-se  e  andou. 

«Encontrando-o,  depois,  á  porta  do 
Templo,  perguntou-lhe  : 

«Não  foste  tu  o  entrevado  do  Poço  ? 

«Fui  eu,  senhor  !  Fui  eu... 

«Pois,  não  peques  mais,  para  que 
não  te  aconteça  coisa  pior. 

«Por  aqui  se  vê,  meus  irmãos,  que 
os  males  de  nosso  corpo  são  consequên¬ 
cias  diretas  dos  pecados  de  nosso  espíri¬ 
to.  Pequemos  menos,  que  seremos  menos 
doentes.  Sejam  puros  os  nossos  espíritos, 
que  puríssimo,  sem  males  e  sem  doenças, 
será  o  nosso  corpo.  Esta,  a  bela  e  grande 
lição  do  Cristo...» 

* 

Agora,  fenômeno  de  voz  direta. 

Uma  voz  de  homem,  forte  e  feia, 
entremeada  de  Rê  !  Rê  !  Rê  !  ouve-se,  a- 
gora,  distintamence,  aqui,  alí  e  alhures  ;  em 
lugares  diferentes. 

—  E’  o  José  Grosso  !  disseram  seus 
conhecidos. 

Improvisou,  alviçareiro  : 

O  Leopoldo  esteve  aqui 

Com  muita  paz  e  alegria. 

Veio  visitar  as  obras 

De  nosso  Lar  de  Maria. 
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D.  Lourdes  também  veio. 
Com  seu  grande  coração  ; 
Veio  ver  o  nosso  Lar 
De  que  foi  a  inspiração. 


aturdido.  Recebia  passes  da  irmã  Olimpia 
e  comia  pedaços  de  maçã  descascada. 

Havia  perdido,  naturalmente,  algum 
peso,  tal  o  seu  estado  de  abatimento. 


Pândego  e  gárrulo,  o  espírito  der¬ 
rama  estrofes  e  humorismos  sadios  pela 
assistência.  E  no  meio  de  tanto  improvi¬ 
so  bonito,  ficou-nos  esta  quadrinha  : 

A  Vida  tem  suas  lutas. 

Vamos  lutar  com  humildade, 

Porque  o  Céú  só  se  abre 

A  quem  faz  a  Caridade  ! 

O  Antenor  de  Souza,  grande  e  bom 
amigo  de  Cruzeiro,  onde  constrói  uma 
grande  obra,  o  Sanatório  Jesus,  também 
da  mesma  inspiração  do  LAR  DE  JESUS, 
quer  saber  se,  pronto  o  Sanatório,  have¬ 
rá  clima  para  realizar,  naquela  cidade  de 
São  Paulo,  um  lar  para  os  filhos  dos  A- 
brigados  do  Sanatório. 

O  Espírito  respondeu  : 

Você,  ontem,  não  ouviu 

O  que  o  Leopoldo  falou  ? 

A  obra  dos  Lares  Cristãos, 

Foi  Jesus  quem  inspirou. 

E  a  sessão  encerrou-se  com  uma  pre¬ 
ce  emotiva. 

Havia  durado  três  horas  e  ninguém 
havia  dado  por  sua  duração. 

Corremos  ao  reservado  do  médium. 

Havia  se  levantado,  combalido  e 


Comentários  a  caminho  do  LAR 
DE  MARIA,  onde  ficamos  hospedados  : 

—  Você,  seu  Ismael,  sem  ser  espíri¬ 
ta,  assistiu  hoje,  fenômenos  que  eu  só  che¬ 
guei  a  assistir  depois  de  mais  de  trinta 
anos  de  Doutrina.  Meus  parabéns  ! 

—  Privilegio  ? 

—  Não,  absolutamente,  que  não  há 
privilegiados  no  Espiritismo.  Porque  você 
é  bom  e  generoso.  Trouxe-nos  aqui  no 
seu  automovel  de  luxo,  sacrificando  dois 
dias  de  seu  labor  comercial,  sem  outro 
interêsse  sinão  o  de  nossa  amizade,  que, 
na  verdade,  pouco  ou  nada  vale  . . . 

—  E  o  bife  prometido  para  depois 
da  reunião,  de  vez  que  não  se  comeu,  ho¬ 
je,  carne,  lembrou  a  ilustre  colega,  prof.a 
Aurea  Gonçalves,  companheira  de  caravana. 

—  Bife  a  esta  hora  ?  Onde  iria  en¬ 
contrar  melhor  ceia  do  que  êste  banque¬ 
te  de  espiritualidades,  que  a  ninguém  dei¬ 
xou  dúvidas  e  desconfianças  ?  ! 

Fenômenos  Espíritas  ? 

Sim,  de  materialização,  de  tratamen¬ 
to  psíquico,  de  voz  direta,  de  transporte. 

E  principalmente  de  boa  e  sólida 
confraternização  cristã-espiritual  entre  os 
dois  mundos. 


Crônica  Estrangeira 


Um  caso  de  tripla  persona¬ 
lidade 

“De  «Estudos  Tsíquicos» 

Diez  Minutos,  de  Madrid,  publicou 
em  sua  edição  de  31  de  Maio  uma  notí¬ 
cia  muito  curiosa  relativa  ao  primeiro  ca¬ 
so  de  tripla  personalidade  descoberta  nos 
Estados  Unidos. 

«Através  de  livros  e  películas  —  diz 
o  articulista  —  todo  o  mundo  está  fami¬ 
liarizado  com  os  casos  de  «dupla  perso¬ 
nalidade».  Mas  os  psiquiatras  ficaram  sur¬ 
preendidos  com  o  descobrimento  em  Au¬ 
gusta  (Geórgia,  Estados  Unidos)  do  pri¬ 


meiro  caso  de  «tripla  personalidade»  :  u- 
ma  jovem  dona  de  casa  que  encarna  «três» 
pessoas  diferentes. 

«O  caso  foi  descoberto  por  d(^js  psi¬ 
quiatras  de  Augusta,  o  doutor  Gorbett  H. 
Thigpen  e  o  doutor  Hertey  M.  Cleckley, 
e  refere-se  a  uma  recem  casada  da  locali¬ 
dade,  mãe  de  um  filho  e  a  quem  os  mé¬ 
dicos  dão  o  nome  de  «Eve  White»  para 
lhe  ocultar  a  verdadeira  identidade.  Na 
sua  personalidade  de  «Eve  White»,  é  uma 
mulher  modesta,  amante  da  família,  ex¬ 
celente  mãe  e  esposa.  Mas  nos  momentos 
mais  inesperados  converte-se  numa  pessoa 
a  quem  os  médicos  chamam  «Eve  Black», 
despreocupada,  atreita  a  diversões  e  que 
trata  marido  e  filho  como  a  estranhos.  A’ 
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I  terceira  personalidade  chamam  os  médi¬ 
cos  «Jane».  E’  então  mulher  de  negócios 
séria  e  eficiente,  situada  entre  as  duas  ou¬ 
tras.  «Jane»  conhece  a  existência  de  «Eve 
White»  e  «Eve  Black»,  mas  não  compar- 

Itilha  todas  as  suas  lembranças.  Afirma, 
por  exemplo,  que  nunca  se  casou.  «Eve 
Black»  admite  estar  casada,  mas  não  com 
o  marido  de  «Eve  White». 

«Como  «Eve  Black»,  a  jovem  dona 
de  casa  abandonou  há  pouco  a  família, 
colocou-se  num  clube  noturno  e  comprou 
a  crédito  ricos  vestidos.  Como  «Jane», 
devolveu-os~"a  loja  onde  os  comprara. 

«Convertida  novamente  em  «Eve 
Black»,  voltou  a  compra  los,  mas  pediu 
que  os  transformassem  de  modo  que  nin¬ 
guém  pudesse  devolvê-los.  As  duas  perso¬ 
nalidades  suplementares  de  «Eve  White» 
começaram  a  aparecer  há  um  ano,  depois 
de  um  período,  durante  o  qual  a  jovem 
se  queixava  de  fortes  dores  de  cabeça  e 
de  ouvir  «vozes  estranhas».  Os  dois  mé¬ 
dicos  que  descobriram  o  caso  submete¬ 
ram-na  a  complicadas  provas  para  elimi¬ 
nar  qualquer  possibilidade  de  fraude  e  dis¬ 
seram,  finalmente,  depois  de  muitas  aná¬ 
lises  : 

—  Cremos  que  tanto  «Eve  White», 
como  «Eve  Black»,  desaparecerão  com  o 
tempo  e  será  «Jane»  que  sobreviverá  ao 
fenômeno». 

*:» 

•> 

Premonição  Trágica 

Psycbica. 

Eis  aqui,  sem  comentários,  um  so¬ 
nho  premonitório  de  cuja  autenticidade 
me  declaro  fiador,  com  todo  o  pêso  de 
minha  consciência  profissional. 

Em  26  de  Dezembro  de  1924,  ás  dez 
horas  da  manhã,  encontrei  Mlle.  H.  que 
eu  conhecia  pessoalmente  e  cujo  robusto 
bom  senso  sempre  apreciei.  Depois  de  tro¬ 
carmos  nossas  saudações,  eu  lhe  observei 
que  a  achava  um  tanto  pálida  e  pergun¬ 
tei  pelo  seu  estado  de  saude. 

—  Com  efeito,  respondeu,  devo  es¬ 
tar  pálida  porque  estou  completamente 
perturbada  ;  esta  noite  sonhei  que  mamãe 
estava  rnorta,  eu  a  via  deitada  em  minha 
própria  cama,  com  velas  acesas  em  der¬ 
redor,  um  Cristo  sobre  a  mesa  de  cabe¬ 
ceira.  Êsse  sonho  ou  visão  tinha  para 
mim  tão  grande  acuidade  que  despertei; 


fui  verificar,  no  meu  armário,  se  o  Cris¬ 
to,  que  aí  está  habitualmente  guardado, 
ainda  continuava  no  mesmo  lugar.  Êste 
gesto  foi  puramente  automático  e  como 
fiz  ruído  ao  abrir  o  móvel,  mamãe,  dei¬ 
tada  no  quarto  contíguo,  perguntou  me : 
Procuras  alguma  cousa  ?  Não,  respondi  e 
deirei-me,  sem  poder  conciliar  o  sono  afu¬ 
gentado  pela  lúgubre  visão. 

«Sonhar  com  morte,  vida  longa», 
disse  eu  rindo,  tereis  acrescentado,  se  o 
adágio  fôr  verdadeiro,  mais  dez  anos  de 
vida  à  vossa  mãe. 

—  Eu  bem  desejaria  que  o  adágio  se 
confirmasse,  caro  senhor. 

—  Mas,  vossa  mãe  não  está  doente  ? 

—  Está  passando  muito  bem,  e  ago¬ 
ra  foi  ao  mercado. 

Separámo-nos  e  entreguei-me  ás  mi¬ 
nhas  ocupações,  sem  mais  pensar  em  Mlle. 
H.,  nem  em  seu  sonho. 

Quando  regressei  ao  meu  escritório, 
ás  15  horas,  encontrei  um  amigo  que,  co¬ 
nhecendo  minhas  relações  com  Mlle.  EL, 
corre  ao  meu  encontro,  exclamando  : 

—  Já  recebeste  o  aviso  ? 

—  Que  aviso?  perguntei. 

—  A  mãe  de  Mlle.  H.  acaba  de  ex¬ 
pirar  há  meia  hora. 

Que  me  dizes  ?  Encontrei  Mlle.  EL 
esta  manhã,  ás  10  horas,  falámos  de  sua 
mãe  a  propósito  de  um  sonho,  então  es¬ 
tava  ela  de  boa  saude. 

—  O  fato  brutal  aí  está,  ela  acaba 
de  morrer. 

Corro  imediatamente  ao  domicílio 
de  Mlle.  EL,  cuja  dor  fazia  pena  ver.  Ela 
me  introduziu  em  seu  quarto,  dizendo  : 
aí  está,  vede  :  o  meu  sonho  . . . 

A  mae  estava  deitada  no  próprio  lei¬ 
to  de  Mlle.  EI.,  duas  velas  ardiam  de  ca¬ 
da  lado  da  cama  ;  um  Cristo  estava  so¬ 
bre  a  mesa  de  cabeceira. 

Interrogo  Mlle.  H. 

Mamãe  comigo  jantou  ao  meio  dia, 
à  mesa  conversámos  alegremente,  nêsse 
momento,  nada  fazia  prever  a  terrível 
calamidade  que  acaba  de  me  ferir,  quan¬ 
do,  sentindo  se  subitamente  indisposta,  u- 
ma  hora  e  meia  depois,  ela  se  deitou  em 
seu  leito  no  seu  próprio  quarto.  Não  consi¬ 
derando  grave  essa  súbita  indisposição, 
preparei-lhe  uma  infusão  e,  instantes  de¬ 
pois,  mamãe,  sentindo  se  muito  fatigada, 
foi  presa  do  desejo  irresistível  de  ab  ndo 
nar  seu  leito  para  deitar-se  «no  meu*,  cou¬ 
sa  que  jamais  fizera  anteiiormente.  Insi  to 
nêste  detalhe  porque,  a  meus  olhos,  tem 
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cerca  importância.  Seu  estado  agravou-se 
tão  rapidamente  que  mandei  chamar  o 
médico,  que  só  chegou  depois  de  seu  fa¬ 
lecimento.  Minha  mãe  expirou  exatamen¬ 
te  ás  14  hs.  30,  em  meu  leito ,  tal  como  eu 
a  tinha  visto  em  meu  sonho,  doze  horas 
antes. 

E  como  eu  insistisse  sobre  o  estado 
de  sua  mãe,  anterior  ao  lutuoso  desfecho, 
Mlie.  H.  me  repetiu  o  que  já  me  havia 
dito  de  manhã.  A  mãe  gozava  de  exce¬ 
lente  saude;  jantara  com  bom  apetite.  Du¬ 
rante  a  refeição,  ambas  conversaram  ale¬ 
gremente,  nada  fazendo  prever,  nada  ab- 
soiutamente,  o  passamento. 

Mlle.  H.  ajuntou  :  vi  em  sonho  o 
atroz  acontecimento  que  se  realizaria  al¬ 
gumas  horas  mais  tarde. 

* 

Na  cabeceira  dos  moribundos 

No  inquérito  empreendido  pela  re¬ 
vista  Psychica,  e  na  literatura  espírita,  di¬ 
ficilmente  encontramos  exemplo  mais  no¬ 
tável  do  que  o  seguinte,  referente  às  ma¬ 


nifestações  supra- normais  à  cabeceira  dos 
moribundos : 

«...Meu  tio  morreu  em  consequên¬ 
cia  de  longa  enfermidade.  Lembro-me  que, 
a  última  vez  em  que  o  vi  de  pé,  ele  me 
dizia :  «E’  curioso  o  que  me  acontece  ; 

frequentemente  percebo  outro  eu  à  minha 
frente,  repetindo  exatamente  meus  movi¬ 
mentos  e  gestos,  como  se  se  tratasse  de 
dois  indivíduos  perfeitamente  idênticos, 
animados  pela  mesma  vontade». 

Infelizmente  tive  muitas  ocasiões  de 
assistir  à  morte  de  parentes  e  amigos  e 
sempre  observei  que  a  vida  se  estinguia 
pouco  a  pouco. 

Porém,  a  morte  dêsse  meu  tio  foi 
extraordináriamente  impressionante. 

Nada  fazia  prever  seu  fim  iminente. 

De-repente,  sern  agonia,  olhando  ao 
seu  derredor,  abriu  desmesuradamente  os 
olhos,  e  com  expressão  de  imensa  surprê- 
sa,  exclamou  :  «Em  que  lugar  estou  ?  Mas, 
encontro-me  no  outro  mundo  !  E  como 
se  êle  realmente  visse  um  outro  mundo, 
com  a  expressão  de  imensa  estupefação, 
morreu  subitamente». 

Ida  T>.  V. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


O  Espiritismo  em  Matõo 

Festejos  comemorativos  do  aniversário 
de  fundação  da  Mocidade  Espírita  «Cair- 
bar  Schutel»  e  do  85.°  aniversário  nata¬ 
lício  do  seu  patrono  Cairbar  Schutel.  — 
Lançamento  da  pedra  fundamental  do 
Lar  Infantil  « Cairbar  Schutel».  — 
Outras  Notas. 

Com  a  fundação  da  Mocidade  Es¬ 
pírita  «Cairbar  Schutel»,  fato  ~  êste  veri¬ 
ficado  em  17  de  Setembro  de  1947,  um 
novo  e  vigoroso  impulso  foi  dado  ao  de¬ 
senvolvimento  do  Espiritismo  em  Matão. 
Executando  o  seu  vasto  programa  de 
trabalho,  de  inicio  construiu  a  Vila  «Cair¬ 
bar  Schutel»,  que  tem  atualmente  três 
grupos  de  casas  que  estão  sendo  habi¬ 
tadas  por  famílias  reconhecidamente  po¬ 
bres.  Agora  está  empenhada  na  cons¬ 
trução  do  Lar  Infantil  «Cairbar  Schutel», 
que  em  breve  será  uma  realidade.  E  tu¬ 


do  isto  é  feito  sem  levar  em  conta  o  cre¬ 
do  religioso  da  creatura,  pois  a  carida¬ 
de  não  tem  côres  políticas,  raciais  e  re¬ 
ligiosas,  porque  é  o  fruto  do  amor  ao 
próximo,  o  maior  dos  mandamentos  da 
lei  de  Deus,  pregado  e  exemplificado  pe¬ 
lo  seu  Filho  Dileto,  Jesus  Cristo. 

Aproveitando  bem  todas  as  opor¬ 
tunidades  para  desenvolver  as  suas  ati¬ 
vidades  na  seára  espírita  ou  cristã,  a 
Mocidade  Espírita  «Cairbar  Schutel»  rea¬ 
lizou  nos  dias  18,  19  e  20  do  mês  pas¬ 
sado,  Setembro,  festejos  comemorativos 
do  seu  6.°  aniversário  de  fundação  e  do 
85.°  aniversário  natalício  do  seu  patrono 
Cairbar  Schutel,  festejos  estes  coroados 
com  o  lançamento  da  pedra  fundamental 
do  Lar  Infantil  «Cairbar  Schutel». 

Foi  o  seguinte  o  programa  desen¬ 
volvido  durante  os  festejos  : 

DIA  18  -  NOITE  ARTÍSTICA 

Por  esforçados  jovens  da  Mocida¬ 
de  e  com  o  auxílio  do  incansável  ensia- 
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dor  Manoel  Dias  de  Lima,  foi  levada  a 
peça  intitulada  «O  Preconceito». 

Trabalharam  os  seguintes  jovens  : 
Oswaldo  Casedei  de  Oliveira,  José  Le¬ 
me,  Sebastião  Casedei  de  Oliveira,  Ja- 
nisse  Aparecida  Gandolfi,  José  Casedei 
de  Oliveira  e  Antonio  Torres.  A  seguir 
foi  apresentado  o  esquete  «O  Papão», 
pelos  alunos  da  Aula  de  Moral  Cristã 
«Cairbar  Schutel»  —  Cleide  Gonçalves  e 
Waldemar  da  Cunha.  Cada  qual  procu¬ 
rou  desempenhar  o  seu  papel  de  acordo 
com  as  syas  possibilidades. 

DIA  19 

Presidiu  a  reunião  o  Dr.  Jonny 
Doin,  advogado  do  Forum  da  Capital. 
A  prece  de  abertura  foi  proferida  pelo 
confrade  João  Leão  Pitta.  A  seguir  o 
presidente  fez  a  apresentação  à  assis¬ 
tência  do  orador  oficial  que  foi  o  M.  M. 
Juiz  de  Direito  de  Ibitinga,  Dr.  Edmar 
de  Carvalho  Lima,  que  dissertou  sôbre 
a  missão  da  mulher.  Novato,  ainda,  na 
doutrina,  mas  dotado  de  grande  capaci¬ 
dade,  soube  cativar  a  assistência,  minis¬ 
trando  conceitos  elucidativos. 

Após  a  palavra  expressiva  do  ora¬ 
dor,  falou  ainda  o  joven  Sebastião  Mou¬ 
ra,  da  cidade  de  Ribeirão  Preto,  e  a 
srta.  Ermelinda  Luiz  Machado,  de  São 
Paulo,  que  pronunciou  a  prece  de  en¬ 
cerramento.  Terminada  a  l.a  parte,  se¬ 
guiu-se  a  parte  artística  que  constou  do 
seguinte  programa  :  Janisse  Aparecida 
Gandolfi,  declamou  —  «A  nossa  crença»: 
Maria  Adelina  Mariani  cantou  o  fado 
«Perseguição»,  acompanhada  ao  violão 
pelo  joven  Gentil  Celestino  do  Nasci¬ 
mento  ;  Antonio  Celso,  aluno  da  Aula 
de  Moral  Cristã,  declamou  «O  Divino 
Convite»;  o  jovem  Sebastião  M.  Moura, 
de  Ribeirão  Preto,  declamou  «D.  Ben¬ 
ta»  ;  Dramatização  em  1  ato  «Orgulho 
de  Estréias»  pelas  juventinas  :  Olinda  do 
Nascimento,  Donata  Casadei  de  Olivei¬ 
ra  e  Maria  Adelina  Mariani  ;  dois  nú¬ 
meros  de  sanfona  pelo  aluno  da  Aula 
de  Moral  Cristã  —  Waldemar  da  Cu¬ 
nha  e  finalizando  a  noitada  can¬ 
taram  «Chuá-Chuá»  —  as  juventinas  — 
Maria  Adelina  Mariani,  Donata  Casa¬ 
dei  de  Oliveira,  Olinda  do  Nascimento 
e  Clotilde  da  Cunha,  acompanhadas  pe¬ 
lo  joven  Gentil  Celestino  do  Nascimen¬ 
to  ao  violão.  Não  podemos  deixar  de  a- 
notar  aqui  a  colaboração  da  Sita.  Er- 
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melinda,  terceiranista  de  Direito,  que  com 
o  seu  modo  todo  especial  e  cativo  fazia 
a  apresentação  dos  números  a  serem  re¬ 
presentados,  dando  assim  mais  vida  e 
alma  àquele  festival. 

DIA  20 

A’s  nove  horas  da  manhã  os  visi¬ 
tantes  e  demais  espíritas  da  cidade  fize¬ 
ram  uma  visita  á  Vila  «Cairbar  Schutel», 
levando  gêneros  alimentícios  ás  famílias 
ali  residentes.  A’s  14  horas  houve  a 
festa  da  Aula  de  Moral  Cristã  «Cair¬ 
bar  Schutel»,  em  que  tomaram  parte  as 
seguintes  crianças  :  Antonio  Celso  e 
Antonia  Teixeira,  diálogo  —  «Amor  a 
Deus  Todo  Poderoso» ;  Antonio  Celso 
declamou  —  «O  Divino  Convite»  ;  Wal¬ 
demar  da  Cunha  —  em  número  de  san¬ 
fona,  «Saudades  de  Matão»  ;  o  esquete 
«A  alegria  não  se  lembra  de  Deus»,  com 
Arany  e  Adair  da  Cruz.  Para  alegrar  a 
petizada,  tocaram  um  número  musical, 
«Branca»,  os  juventinos  José  Coelho  e 
José  e  Sebastião  C.  de  Oliveira. 

A  prece  inicial  da  festinha  foi  pro¬ 
ferida  pela  pequenina  Sylvia  Urban.  Foi 
cantado  pelas  crianças,  no  início,  «Amor 
e  Fraternidade»  e  no  final  «Criança  Fe¬ 
liz»  de  Francisco  Alves.  Foram  ofereci¬ 
das  ás  crianças  que  ali  compareceram, 
doces,  bolos  e  balas. 

A’s  15  horas  sairam  todos  do  Cen¬ 
tro  Espírita  e  rumaram  ao  local  em  que 
seria  colocada  a  pedra  fundamental  do 
Lar  Infantil.  As  crianças  em  fila,  acompa¬ 
nhadas  por  Ermelinda,  pela  professora  da 
Aula  e  suas  auxiliares,  seguiram  para  pre¬ 
senciar  a  cerimônia.  Presidiu  o  ato  o  Dr. 
Jonny  Doin.  Em  primeiro  lugar  as  crian¬ 
ças  cantaram  «Brasil  de  Amanhã»,  do 
saudoso  Francisco  Alves.  A  prece  inicial 
foi  proferida  por  Watson  Campêlo.  A 
seguir  usou  da  palavra,  a  convite  de  ele¬ 
mentos  da  Mocidade  e  em  nome  da 
mesma,  o  Sr.  ítalo  Ferreira,  que  lançou 
a  idéia  feliz  de  se  fundar  em  Matão  um 
Educandário  Espírita  e  versou  ainda  sô¬ 
bre  a  personalidade  de  Cairbar.  A  se¬ 
guir  falaram  João  Leão  Pitta,  que  apoiou 
essa  idéia,  julgando-a  necessária  para  o 
-  momento  que  atravessamos ;  o  jovem 
Orlando  Aylton  Toledo  representando  a 

Mocidade  Espírita  de  Araraquara ;  Sr. 
Alexandre  Barbosa  representando  a  LI- 
nião  Municipal  Espírita  de  Araraquara  ; 
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o  jovem  Sebastião  M.  Moura,  represen¬ 
tando  a  Mocidade  Espírita  e  a  União 
Municipal  Espírita  de  Ribeirão  Preto ; 
a  jovem  Ermelinda  Luiz  Machado,  re¬ 
presentando  a  mulher  espírita  e  a  União 
Espírita  Cristã  Beneficiente  «Laudelino 
de  Novaes»  de  S.  Paulo  ;  declamaram  : 
Elvira  Perche  Campêlo  «Hino  à  Carida¬ 
de»  ;  Olinda  do  Nascimento,  «O  Semea¬ 
dor»  ;  Silvia  Perche,  «Moedas  de  Amor»; 
Janisse  A.  Gandolfi,  «Lamentos  de  Ór¬ 
fão»;  José  B.  Cardoso,  de  Araraquara, 
«O  Poeta  vai  rezar».  - 

Paraninfou  o  ato  o  Sr.  Rafael  Me- 
dina,  de  Araraquara.  A  prece  de  encer¬ 
ramento  foi  pronunciada  pelo  Presidente 
da  Mocidade  local,  Edo  Mariani.  A  s  18 
horas,  na  residência  de  Leonor  da  Cruz 
Jorge,  foi  servida  aos  visitantes  e  espi¬ 
ritas  da  cidade  uma  lauta  mesa  de  do¬ 
ces,  salgados  e  guaranás. 

A’s  vinte  horas  todos  rumaram  ao 
Centro  e  se  deu  início  á  última  reunião 
dessa  festa.  Assumiu  a  presidência  da 
mesa,  o  sr.  Alexandre  Barbosa,  da  ci¬ 
dade  de  Araraquara  ;  usaram  da  palavra 
Edo  Mariani,  de  Matão ;  Orlando  Ayl- 
ton  Toledo,  de  Araraquara  ;  Sebastião 
Martins  Moura,  de  Ribeirão  Preto  ;  Er¬ 
melinda  Luiz  Machado,  de  São  Paulo. 
Todos  cativaram  a  enorme  assistência,  e 
finalmente  o  orador  oficial,  Dr.  Jony 
Doin,  que  como  sempre,  dispensa  co¬ 
mentários,  pois  como  das  vezes  anterio¬ 
res  prendeu  a  atenção  da  assistência 
com  sua  palavra  empolgante  e  entusiás¬ 
tica.  Encerrou  a  primeira  parte  com  uma 
prece  a  Jesus,  o  Presidente  da  mesa.  A 
parte  artística  esteve  a  cargo  da  Moci¬ 
dade  Espírita  de  Araraquara,  que,  com 
com  grande  brilho  encerrou  as  festivi¬ 
dades  dêste  ano.  Houve  declamações, 
cantos  acompanhados  de  solo  de  violão 
e  gaita.  A  Mocidade  recebeu  inúmeras 
felicitações  entre  elas  um  telegrama  da 
Mocidade  de  Vera  Cruz  ;  um  da  Moci¬ 
dade  e  do  Centro  Allan  Kardec,  de  Ca- 
tanduva  ;  1  cartão  do  Dr.  Julio  Silvio  e 
Clara  Tecman ;  e  um  oficio  do  D.  D. 
Prefeito  Municipal  de  Matão  —  Sr.  New- 
ton  de  Azevedo  Caivano.  E’  importante 


salientar,  o  que  notamos  com  prazer,  que 
as  três  noites  o  salão  do  Centro  esteve 
superlotado. 

Caravana  da  Fraternidade 

Tendo  o  autor  terminado  suas  crô¬ 
nicas  pelas  colunas  de  O  CLARIM,  fo¬ 
cando  os  fatos  mais  interessantes  da  cé¬ 
lebre  excursão  ao  extremo  Norte  do  País. 
o  livro,  CARAVANA  DA  FRATER¬ 
NIDADE  acaba  de  entrar  para  o  prélo, 
de  onde  sairá  brevemente. 

O  livro  será  editado  em  S.  Paulo, 
terá  mais  de  350  páginas,  excelente  im-  í 
pressão  e  ótimo  papel. 

O  CARAVANA  DA  FRATER¬ 
NIDADE,  de  Leopoldo  Machado,  sôbre 
reunir  os  fatos  marcantes  da  Caravana, 
já  focados  em  crônicas,  traz,  ainda,  a 
colaboração,  em  artigos  e  cartas,  de  mui¬ 
tos  irmãos  visitados,  espíritas  e  não  es¬ 
piritas,  coisas  pró  e  contra  os  espíritas, 
artigos  de  polêmica,  impressões  pessoais, 
excertos  de  atas  e  do  Relatório,  páginas 
de  diário,  etc.,  etc. 

Prefácio  do  saudoso  Lins  de  Vas¬ 
concelos,  que  foi  o  maior  obreiro  do 
Pacto  Aureo. 

O  CARAVANA  DA  FRATER¬ 
NIDADE,  sôbre  ser  uma  página  forte  e 
incisiva  da  história  do  Espiritismo  no 
Brasil,  será  livro  que  se  lerá  com  agra¬ 
do,  suavemente,  por  sua  leveza  e  since¬ 
ridade. 


«Água  Viva» 

Com  êste  título,  acaba  de  aparecer 
na  Capital  uma  revista  espírita,  órgão 
mensal  da  Editora  Espirita  «Água  Viva», 
e  seu  objetivo  é  difundir  a  Doutrina. 

O  exemplar  que  temos  sôbre  a  me¬ 
sa  de  trabalho,  n.°  2,  publica  ótimos  ar¬ 
tigos  de  fundo  evangélico. 

Desejamos  à  prezada  colega  vida 
longa  e  prosperidade  na  sua  elevada  ta¬ 
refa  de  difundir  o  vero  Cristianismo  à 
luz  do  Espiritismo. 


TRiiHSFERÊRCIll  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Gotas  de  Luz 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 

H 

Pai  Nosso 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  ferra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
LIá  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Á 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO — E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par,  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
■"■^2=  atualidade.  ■ 


PREÇOS  DE  R55INRTURR5 
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—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  50,00 


Semestre  —  ,,  „  25,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  60,00 

Semestre  —  ,,  ,,  30,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  55,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  70,00 


HUMBifO  AVULSO  CRe  $  4,50 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  — :  Rio  de  Janeiro 


